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Assígnatura para a Capital 
ADBO 14$000 

.  Sameatto 7$000 
Trimoatrfl 4%000 

NUMERO DO DIA. 00 1 ms 

I*aSitmento aaiantado 

Eacnpíono rua da Imporatri?. 27 ¥0 
dBbtíor-g£íenÍ£---|oaíjutm [àtxb k 

'  UNIÃO  CONSERVADORA 
o Oon^elho Direotor da UNIXO CONSERVA- ' 

DOSA, em sesga© de honleta    resolveu diri- 
eir-ae.a.-íodos os soua correligionários da- 

. provinoia^.para/pedir-Ihéa;que ^n5o' lomora 
:.. o()inptóniÍ3soa,,í ãutaa :'dQ ficar 'definitivamüiite 

.;,orgauiáada','ã.';listada3;,GaQdidatüra3'' para a' 
j.píoxima eleição do-deputadòsgeraeà.' ':■"■,-. 

■,. .DopoÍ3.de.cohaultados  oa '■ ropr os anta ates, 
... ido, [eleitorado-, üas localidadea de cada úiii.dos' 
'. :di.8ÍncJ;os;.oiOoaselho;;Director.iòmaràeatáo 

- .airèspoiÍBábilidadède organiaar'aquolla-'lis-:; 
..'(ta,;ii£o^-,olvidaádo'iámaia ò seu primeiro de- 

,  -yer- :d6;prC)ourar.-iKarmoiiiaar,- n'oUa;;tinto 
.quanto for possível, as juatas "aspiráijcIóB, lor 

• caeã oom; 08. legítimos.interesses do.partido 
-oõnsBpvadorI'---" ''■■'■■ 

". ■"-■;S;__.Paulo; 10de'Maio'da 1884..■■:■.■■.■■■■-;., 
V.íJ.iirAíÍTOtuò.DA SILVAÍPKADò, presidente.   . 

■."VaV^AiíTONíoyPROosTiRÒDOYALHO.  ■■■.■:, 
/ ■,".". F. A'-D0TEA:RoDRíáDEa;,-;:f. ;■•■:-:■■■   .■: 
' .'' ■.MAMOBII'ANTôNIODnÁ,RTEÍ>KAzBVBDÓ, 
:,.;■;,';..■EpDRiáo'Aj iDA-Siivá.'. -■ ■ '■■, ,-';.,■■■ 

S. Paulo—Terça-feira, 24 de Junho de 1884 isr. ©^gai^»r«í^ 

 1;: !■ -.. T. 
BQLI;TIM:íO ÜliV^ 

.'   EIoIçíLp.ãoaatorlat' ' 
.^Coniti ao .Orajíí qba;à ahãpa do. partido soniier- 

■ vidor di'provinoii'do.'Rio pBr"a"a"'pròiiüa elsigaó 
' ;ieüat<)fl(il,-;nB'mfliiná;piavÍDÓU, 'aaii''<oaipDBl&'-'il'oB' 

- i .ani'^ualhalrai Pinliao loÊé SiiBreB<da''Stiaza')'JoKD 
, . Uúò«ífp«rairá'da-8iivt;.9-'dr.' Dámingói de Andrade 

■ JigiidM.r-'i.vii-/'.;;-!- . ;v^ ^-i!..-',,. ; ■■'. 

.■ ■.■í.'f>i;á;íí^ayega'çSo'flü-vÍal'-"-     .■■ 
,. ." ^TrábalEa-sè  tfCtivamenlê.'na-'cònstrucçaó 
■;■ .di.eaiagaò do^porto Ferreira ^á Companhia 

.■ .jPaulísta' de -.estradaVdo.ferro..do Oeste -da 
l.jproyinoia-,, yv;,-.^ ;...,.' , 
Unitó'breve será-inaugurado o', aervíço de 

, navegarão do'/Mogy-guaasúorganisado pelo 
.' "iriásma dompanliiaí '." 

.■■■ ■'^:^.r:    . ^ ■■^'í'--akjR-v' ■:: "■■■'!-■■'■■■ 
.,jF.reiii]«nlRi,o.ilr.i.Cletaentiao.dá'Sonsa e-CRsiro. 

Pfomator, D dr.^LftmoDiiiar Qndoffeíó. '.', . 
;:.-'-■■Betíirtõ; óir.-F^Xyrio/" / ;'-"í:'; ■■ 

PnnàsloDOD hotitem o'trlbuaal opm 3Q járádói.' ' 
Fotam ditiiaaaadu pn-hontam oi; ara.iJoaá de 

-PknU.BoqiaB). Soaria,-LnU.'Fara'aildaa^dft Silva a 
Antabiq^ÇIo'Btoy; Ziaelti.' ' '.V..\ ; i 

- .'.'Floalaiti'.miilladaB oi .are. dr.'.jaeo Luiz Plaqneri 
major Jolá BaptisU Paratm TelleB,:dr..iEíaaia de 

.SoniB Qaeiroz, dr. Tàaopliila Diaa.da Mesquita,'dr 
Joaó Niibor Paolieoo Jordão,,df. Alfredo. Silveira'da 

.Hotta.e lenaiite-ODronal, Ignanio Oaliriel MonCuiro. 
ida Barres. ■,--.\-''.-- .  •        :-• - ■ 

PoL aobmetttdo Hjalgameato o pTeagaBo.ioitEnrB. 
.    do por denoDÒiads promaturiu.'pnbllsa a Josõ''Vi-~ 

■aenta  Iferroira,.'natural  de'JiÍBdiã!iy,'oífrodoirõi 
■aooaado do trime da íarimentoa  por pancadas qu» 

', .deo em AatoniB Jíitto.Poteira.  .0 faoig doo-so em 
Uar;o denta anuo am á roa da Santo Amaro.. - 

' ,.\   SnoarreAOQ.'sa da dafes&'dn oaosa o advogado ar, 
dr. ManaelAlvára de SoDTa Sá Vianna.'  . 

Foi o coaaalha de asatsnaa rofmada aom de era.: 
.-, .  . Oeneaio.Braalio Rodrignaa.. ' -,  ■ 

Ignaola Xaviar da^Mor.ioa. .    - ■ ■ ',. i. "■--'■': 
Tliaotonio GonealvflB Corrêa.'     '- '■'.,'■'/''- ■ 

, ' Migoel Franalaao do Canto.     .      - ■.■ - 
]..-JaBqnin) Antonio Soarea da Cumpoa.       : ' ,.. 

Joio Maria Godrigeaa do Vaéconaellaa.    .■ 
■' Alfaras Panllno Curiêi Caldaa. ". ■ . 
' ThaotÓDio Joeé da Moraaa. ,    .......     ' 

■ -■ -IraizJnaintho da Cosia'.,      .-.'. .;.g >:',• 
'. j.Jíío Angoítode Moraes. ■' '■  '       ; 

' . ,   Abtanio Avelino d'Oliveira.Mandai.     .     . . ; 
'_■- '■,'■''Laola'Do dá Silva Araojo. "    . ■.      . 

p jorjr^absolvan a aocBsado por lOvetos., 

:  " Alistam'enitio paira, ò serviço 
-■■./...(,■;,)(■..- ,v'-"a6'»xeròitò ^.. 
■ .'. ■yp;'minÍ3tQrio'"'da''guerra"-.'eJ:pedió'às presÍ7 
-..IdaHoiaB-'dia proviociá a'fieguinte ciroulafj com 
-'■-datado 20 dó.corrénte inez :.."■-■ 
■ .- '""«'EipéçãT.-exor-iãs inai3 terminaiitcs or- 
i/denapará-què-fiejàffeito com amaior regu- 

■   .".,,;:a'í:. -i-y;.>.:■-' (3ü 

A bÀiffl^ ÍÍÈÍ^CÍÒMPÁNHIA 

I>:í:; >t~ 

•pau ■ 

m '-'■■  ■-■..'".■íL)>>.íí> .         .,-    ... 
■■:." -^.i.i-'^tPBlMBmA PÃRTE;,:.UÍ;;v■.:;",■■ 

.'.!■■■;   ■">'.■;)-.f.'itiu.tf'-;.;- '-■■ '" , "  ■,'.':,. 

"■i-'-XXXVJ, ■■■■.-■íC-"W--!,l- 
.■":,'"O-'??/-        -■■ -■-■■--..■■     - ■ ' ^-. 

. 1      "Aaaailai  doa naiass. laitoroa-qoa  EonhaMoi oa 
'' ■       L   '^ ;v..-j---  :^'Mmia*intM nnrtiim -aamirar*Be   oo ■ . n»oí •jaaãintdM )odlti»rToapoaeni-»aoiÍMr.ae do 

■~ - 'var oabaíadaisntoridadaidodBpartamaolodoaa- 
■   -   ' «8 lil'proaadVr B"diIigBnóÍM jodisiBria» no doparla- 

■ '■   BeBtodi'OiaaV'o'qBa í'o""oatfarlo a todo--"''°-" 
doparla 

oa DBOI 
'DEiamOBio'lBitoroniBbreva explioatao,      •    , 

,    -OpToanradordB repabÍÍoi.:da Paru. tinha  lago 
oéla mankl BBvlád ..1..1-.   . (Inmniiiraa 

.* B Baanvi»; aflm 

, rapoblioi.^aa.rari), iioa»  lus- D'uada  vem aata aoaassfio 
do o aao,«aerolario, » Coraplégoa gj„g,-    ,3 -areas pairar soBco 
i da-va riflo ar,  prima ir am an te,   a ^sani  duvida,'  de  nlgama 
B-oaílIdio da naioimanto enfiada >.,„„,i„-8r. reioondiiu Falinpt 

-.'■:■ 

■^"oaUÍ.BOompaahBdodoagantee «abaiterno. 
T 0« doa. OBgiattaáo. aonjor»r»n« em voi Ijài" 
ddrahia algõna inauntas, depois ,0 prooorador de 
BaSVa'a; íppn»lni«Bdo-«a do Raool da Ch.Uins, 

- -qír"aanab[lágB.indicaTá.|Brgantao-lha:       . 
- ^"Io S»iM iam ia.chavBi do jaíigo da íamilia doa 

VCÍndãi-da.VadBnsI      - "      ,'. 
. —HlasaBhor, raipondeoRaonl. 

.-   l_OK'*Mt(a BB aDBTaal .    - 
■   ~Eatlo  •oBflBdai 4 goarda do poitairo d» CSB- 

"E^-éíí^^íi'"'^^ agoatada  pollBlairÍBa 

^ÍwV«i«'*'«•««"'  ••Uadlrig.a-.a 1 oa». 
AtfaUaridaOomda daTadana. - 

'     .-VBMOTI" ««fflHario; aina o proanrador da ra- 

landade nessa província o alistamonto dos 
Cidadãos aptoa para o serviço do exercito e 
armada a que se tom de procoder no dia 1' 
do Agosto do corrente anuo do conformida- 
de, com o dispobío no art. 2'. da loin. 2,558 
d6;2(i~-de Setümbro.do 1874-,- eíart., S^.'-do 
regulamento- do 27 de Fevereiro dO 1875, 
empregando 7:' esc. todos 'òs-" esforços pa- 
ra -qaé . esto'.traballio' se effúCtuo em todas, 
as paròehià8;da,prÒTincia',-. ímpdãdo .'as. mul- 
tas cóminadàs,' ua "lui, 'e' maridándò' instau- 
rar processo "contra os que dorem,canaá Ou 
concorrerem pára a;'falta. do' execoçaó que 
sé.acíia.precóituadò.ná mesma loir , . 

. «Davurá..igualm'oiitâ TI esc.'cómmuuicar 
á este ministeriò-quàêsquer óccurrencias que 
sé derem no-'euràprÍménto das prdehs' expa- 
'didãs-;-'»..'   '",■,':„■.'■"-■.' .'■'- ■■ - ' ■ 

' . Hoia2i'do;'eorrente,'í!3 10 horaa d* mánhff,: taa- 
liiaV-serlia^a/.lianjSo.dsaapallB db Sagrado COTB- 
çSadeJésoã nos Campos Eiyiaòs e.om seguida a 
D>i*a3 oaatHda com nBàialenoia dò axm. ar. binpo. 
dioooBQQo, prÈgando ao HviiDgelbo.o sr. dr, sroa- 
diago Franoisao de Pau li Rodrigues. 

Finda ai iniesa, h^vorá-o lailSa da prendaa, em be- 
neBciò da moama aapeila. ,       - .  . 

4—— ■i.fl-<g~"r'.' ■.—.. 

Em circular de 30,de Maio ultimo, o mi- 
nistério da fazenda reconimendou aoa inspoc- 
tprea daã thezóurarias do fazenda que nSo 
consincao.que ás'alfândegas façam coutrac- 
tos.pára psquaes não tenham sido autorísá- 
dss pelo .thezouro,]. nem. ofTactiiem' despesa 
alguma!'sem. èstareiü habilitadas como neV 
ceasário credito ;proóedehdo-se contra quem 
.quer.jqoe exorbite daB-respeotivas'-attribui-. 
çóea.■;,.,;■': -,,-■, -v'i. :■:■'.''',., ';■.''■■■.' 

.:<-'ReQé.bètaoa iim segundo,  comm'uni.cadu'jao 
bre a Escola Normal; para o quat chamamos 
a áttançào dó leitor,' Eil-o ::   •     ■ > , " 

«O póaso commiinicado escoriou, funda- 
mente o.cancro da immoralidada, que lavra 
por aquella escola. Jíádá menos.de .dois pro- 
testos ji,'cómp-tÍDbamba -previsto, surgiram 
á publicidade, .uÉn na Ga::!eta do Povo' e ou- 
tro ii&-Promncia-dc.S:-'Paulo.' ■ O primeiro 
diz qne osaluninos nSo pagueni a aontríbui- 
ção de 30$, mas de 10$.; o segando assevera 
quoa'(;o7iíri&uifão éde3$,,e. nfió .de 30$, 
Gomo .tinhamoã affirmado. Ambos os protes- 
tos, éatao.asaignadoa' por normalistàB.. Por 
tanto, fica de. pé que estes pagam á pi'pfesso- 
resque òs.t^imde examiuarno ãm do aiino 
lectivò íé para vDÓs, nSo é. o quantum, mas 
o. faotò 'do.pagamentp-r^o importante' na 
queatSo. Ora, iato'já'nãp pôde ser contestado, 
depois dó tão irroousavol depoimento de tes- 
tumunhas dignas, da maior credibilidade, as 
quaos, nSo-podendo noEar^raiJicaljnaã to,aJic-- 
a-uoajiiõ^^pro-riram, '"db"assustadas, atenuar a 
immoralidaiié da extorsão,, 
- «Pobres victimas! Quanto aos outros :pon- 
toa da aucusaçSo,"duvidamos que os possam 
vir negar - ém publico. Acharam melhor nãü 
tocar nelles. Fizeram bem.      ^.  ,' 

«Entretanto, aguarda'uos a defeza ,pro- 
raettida. NSo a deixaremos som resposta, e 
nessa occasiSo fallaromos támí)eni do outros 
rendosos escândalos, não esqúecondo a venda 
forçada de prograraraas imprestáveis o cttros, 
e outros livros do propaganda positivista. 

«Aqui ficamos por hoje'-» 

0 governo determinou à Çaisia da Amor 
tizaçSO, que mande passar para o nome da 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, as 
duas apólices ns. 193.179 0304:902, do valor 
de 1:000$ cada uma, oíTorecidas pelo BarSo 
de Ibitnríjna, pára o Sm do serem os respec- 
tivos, juros do d % applioados na ínndiçab 
de uma medalha do ouro que, pomo titulo 
«Prêmio dr.. Manoel FeÍioiano>, será' annual 
e perpetuam en te c^nfarida ao doutorando que 
melhor these apresentar sobro ponto de oliai- 

Eogropotodo (ooaoo o êamiobí do oampo 'doe 
mortos.       ■   ■ . 

Baanl oamiubava ao ledo da FaUppa. 
O obtfa da aegorausa ssgoia-oaaom o prooujador 

da Boaavais.      - '    . . . 
—A ara. boroaeia eati tfomaado, diosa'b proou- 

rador da Pani, aontindo aatramoijflr na sea o brnço 
da Baroaeia de Qaronaoa. . , 

,—Ah loiimo dominar a minha emopao, a .mloba 
partorbagSo, qaando penso, no qoa esi£ ae paaaandof 
rapliaoq a aalnsioEa eraatora. Sam duvida, aora- 
dlto, qõaro orSr na iaooeenoia domou aobrlnbo; 
maiao fioar provado qne os boatoa qne nos trouxa- 
ram a Complègna tSm õma basa aéria. qne Hsean- 
dato. e quanto «aria grava a aaaaaaíSo qoa paira ao- 
bra.Raonl do Cballín. 1.   . - 

—Com oÊfaito, «eria tardvelmaale grava, minna 
senhora; ;    .,; 

—E qaè detbonra para a iamiliai 
-^AM  a- senhora «xegora.,  As ,íalt»a aSo pes- 

aoaas. ■-    '■   -. - '".'-■ ■'.",-■ - Avorgonhada  om'arime ODmmalHdo por am ao- 
briobo nffo pído rooahlr aobro a aanhora. 

Ddpala da ter «adido quasi doso terçta partes do 
oamioho,  a'<im.-i  attiloda do abatimento, a aam di- 
ler palavra, Raol, Ja reponte levautou a e»beta. 

—Peiippe,'dlsoe BIIO. . .'._■-   '  ■ 
—IVimo f    .. •        ."-  .,'. ;-:,--■,.,/, '- 
—Comprobende algoraa conia de Indo lalo ! 
D'uada  vem aata aoaussfio'myslorioBi, inaipll- 

_- —:... —.—a uiiij, j ^ 
ia denuncia sbonyma a 

recaio... 
 Ora vamoa I O que racela ! -" --r^-- 
-^Eiaa gonte da juatija amedionla-ioo,' mio gra- 

dbmen.   ■-.'.. 
—Meu caro primo', tornon Fellppa, elovondo a 

voz da' õicda a aar ouvido paios nmgiatradoa, que 
vinham atrai., qnani tem a oonesiBQOia tranqailia, 
nlo dava lamer Bjastiea. Sondo lonooente, nada 
tam qoa recaiar; flqoa, poi» ciimo oomo eu. 

Raul baiion de novo a «abaca e íloon calado. 
Tena,. aam duviil»; deiejado ter asaa oalma qae 

tíí.\ amigavelmspt' aconielhava-lba o aeu primo, 
Maa nSo o oonaognií. >-■-;■   .. 
Lhigaram ao oamiterio. -:-.•'-.  ■ 
Do ontro Udo dj porila 3chavam-»e,-joalo ao ear- 

ro fonetarío, varioa empregadoi da empiéia ínnera- 

Tudo tiahi aido praiíalo a arranjado eem aptaaa- 
danaia. 

ca cirúrgica, louomdo a essa provi applica- 
çSo e assiduidade 

Na mesma*- occasiíio, deolarou-se k dita 
caixa, que conforme o t(jrmo a''signado no 
Contencioso-pólo referido Barao-dc.Ibituru- 
nã, ai por qualquer'motivo'," duránte-quatró 
aónos eoQSocutivoa deixar'do .aer'confarido 
o alludidp.promiò, ás apolic.js paasarSo apor-. 
tòncorÜ' imperial -Sociedade .'A máníe; dá,Ins.- 
ti-ucçüò si' ainda existirl.'o.no caso. contrario 
a'Sauta Casa da Misericórdia da Còrto.^Deu- 
ie conhecimento ao': Miiiiáterio" --dClmpario,' 
remettondo-se-lhecPpia-dp termo."       , '.', .; 

.   pivléâo jndlciàrla' 
Aetnalmènle.existem no  IiopeiiD' 456 aomaraas, 

aeado 23S de.l'.eotranoia,,. líT.-de-aVe i5.dá-^3<^t' 
O nomãro doB.lerniosfl.de 510.        .'/     ;„'. 
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carta.'. '.■-;.■■.. ■;í- '      '. ,; i 10 ■■ fi 
Amazonas   -..  -.' ...' .    1. & « ■ fi 7 
Piiri     .    .... ■'i ..'S- « '.n )B 19 -?. 
Maranhão;    .    ■• a . ■■«■, 11 Zi , 24 24 a 
Piaaby,    ,   .,   ; t\* '■■H Ih 17. 17 -17 
Coari  '.    .   ...   . . 2 ■ «' le ST PJi- 11- '1 
Rin . Qrande. do .' ' 
.   Norte; .    . '. '*■■ 4 ■ s. 13; ta' Ifi 
Parahyba.    .   . i. -a it 20 20 -as 
Pem^tmbuoo .   . ■i 15 »i ■M 4Z 4?. R 
Alagoaa    .    .-   i 1 4 - s 13 13 i?. 
Sergipe- .   .  -■ 3 ...-a ■■'.■.7 Í2 12 ■ IR- 
Bahia   .    .-..■■: ' 0 13 '21! 41 ÍB- fifl 4 
Eáplrito-Saato . 1 ,1 . ^4 S > fl. » 
Rio de J.nairo . 9 14 , 1 2i 2S U ?. 
Minae-Oeraes   . .a 10 ati .BB "íiS 7,1 1 
S   Pablo,"   ,   . b 13 "ÜH ■w 47 fl3 '■?: 
Parani -..    .   . . 1 1 v7- .9 fl 10 
SsnlB Catharina -.1- 3 .'5 D 9' (2 
Rio Oranda   do -■',' 

SÓI' . - .  ' .'• '." < -,'» lU aa 34 37 3 
Matto Qrosso- . 1 .. '5 5 . n- 6 ■1 
Goyaz „   .■  . '■■. '...'. .■■i , 15 is 16 18 .'1 

vw.' n-  ' ^- ^- .—_ "^ _ 
45 IS7, 258 4:í(I. 459 530 33 

. o ministério da .-agricultura declarou ao 
consul doiBrazil, em Huw-Ybrk, era resposta 
ao'officio de SiS'de Março ultimo, que 'á in- 
dispensável qúe seja assign a do nesta Secre- 
taria delEstadó pelos obncessipnárioa.do cabo' 
.talegraphico entre o Importo do Brazil e os 
Estados-Ünídos, por si'.od por. procurador 
pelos meamos con.-ititqídoi';o- termo'qnedeve 
ser lavrado em cohfarniidade com os decretos 
ns. 8992 dé 18'de Agosto e 9084* de .15. de 
.Dezembro de 1883, devendo ellas, entretanto, 
limitar ao fl'ra expostcòfl.pòderes dp álliidido 
.tiro Gii.rftd ai^_—'~-J^^'~.-jy^.,i~^'x^^^:;r^^^-r^'Tír-: 

"-."- 'Gontota''''':' ■. - "■" ■'■:'■ 
. O sr. .dr. L. Cruls, dire'itor do, ImpViai Obaerva- 
torio. eaoreveo oVs^igninte ao Jornal da Conimarcio) 

* Cbogon-ma baatsm.ds mSoa bm tolea-rsmma.do 
ar. Kruoger, dituctor/do obiervátotio de ICiol, na Ãl- 
lemaaba, o qual commuaio.-i a notioia da tar sida 
observado em 'Vienna amo pequena .'nebulosa, aaja 
^□sifito ooinoidia approxímuduinontã com. umadaa 
epbomorides, otiTcnHdas pelo Br! Scbulhof.-de Pa- 
riz, do.oomata 1608 III, daásobarto no dü 2 da IiSaio 
desie mesmo auno, pelo aati.oaomo Tatlte, e quo 
tavO'de voltar pelo poribeiio ão principio do aor- 
ronto aniin. A obfervaçilo feita em Vioaaa é de 26 
de Maio, empregando-ne o grande oi^oatorial. Ao- 
croaconta o lelsgramma.qoe nSo se tõrnon maisa 
vSr a Bobulosn, havendo suapeitas da asr o aometa 
oaparado tior eitaa tampoa. 
- n O aam ela da qUH ao trato Ã'um dos da maia dif- 
ÜcU obqcrva^ão da que haja maoçSo noa anoaea da 
aetroDomia oòmetaria. A ami ravolagSo om torno do 
sal é da cerca de aels anuoB, e desdo a sus desob- 
bei'ta, feita a2de Maio dá 1858. é agora a qna Ia 
voz qaa torna o sstro a pnaaar pblo - poribelio, a, no 
limtunto, BOB tros poBsagona antiirioraa aSo (oÍ poB- 
HIVBI de'aoDbri-lo.. A obaervasüo fnita agora em 
Vienna é dnvidoaa, e já dacorraa. perto de uin EóOI 
sem qaa houvoase nova obaervagSo qoe yia'iaa con- 
firmar a primeira Attenlondo ma>s á oiraumstanala 
daqDO o brilho do oamota vai. diminuindo rapida- 
mente, é para i^goinc qao, ainda doat[i  vas, se não 

'■■liAiii't'i'i'j: . .j:>..^..^.-S r:.-^Ja^iDJ^^ - A^.^^^'^KX-J .'í%'- ■*:/. 

para Pariz ò feretro do CondeJilazimiliano da  Va- 
daiie , '"   ■ ■■'.',■ 

O. agante quê. tinha Ido bo chniat basear a chave 
do tnmnlo, voltoo oom bllb. 

DIrigirom-.se entSo todoi para o lagnr onda fsta- 
VB nm maneoléo BsaazVDBio, maa do arohitectura 
mnito simples, sm cujo frizo lia-se, encimada (!e 
uma oocãa da nova porolaai a logninte inBC[;Íp(3o 

. . íjiiiiLiA DG'TADANB        '   í 
' —E' aqai meui seahoras, dlaaa o guarda d.a oami- 

terio.        .     ' .    _      '     -    , 
O che'a da aegarança abris. a porta do bronze e 

dau ordemadoea operarioa, qoe tinham sidO; ra- 
qoisiladoi, qae dealosaaiam a pedra'tumular. 

Poiaram logo mSoa i obra. 
Reinava proíundtf ailenaio no Bamitatio. 

. MSD aa oaviB aanSo  e raido'iQrdo doa aasopraB a 
doa inartalloí. .   .     .-r.       ,.. .- 

Raou), Immaveli ãcava asda vet. maia palKdo. 
Um pequeno tramar nervoso agitava-lha ab  mSoa. 

Oa ulbarea dOBÓonâBdoB dos 'magiatradoa o ostu- 
davam sem ooBcar; ello aostia .eases olhares íitsi 
eraai. -    - '."      , 

Ao oabo de eorsa de dez minotoe o trabalho ae- 
cOiiBario para doaloaor a pedra dcon   conolaido. 

Era pmoias tirar'o feretro da sopallurã. 
,  Oi amprogadoa eomocaram eaaa trabalho. 

Era diiHoil a tarafa. 
Entrotanto a oonoloiram em tampa relativamente 

oortõía feretro do cirvalha aabib ao oivst doa la- 
ges a (oi tirado para fora do mioaoléo. 

■—Mao oaro solloga, dlaaa o proearador da repa- 
bliõn', da Baanvaia, ao. do Pariz, parooe-mo qne o 
oaiifie devo ser aborta aqoi, para a primeira veri- 
flosfüo. 

—E' esaa a minha opinilo, raspondea o magis- 
trado bo Parií. , 
-  Um doa opararioa approxtmou-aa  do  caiilo aom 
oma ohava de parafnsoa. 

O ezerivSo, seatando-ae a'am tnmnlo de mármo- 
re, eolIoBoa Bobre oa joelhos ama piata oom orna 
folha da papel setlado o preparos-30,para radlgir o 
auto da lagubre ooremonia. 

Tire os patafuBoa, ordaaou o praearadorda Bean- 
veil .      . - ,       f 

Folippe, daade a ahertnra do tamolo, tinha, com 
verdadniro talento da aator, tomado uma exptíaaio 
da eoavBn?fLo. .      . 

No momaoto em qoa Bppareoen o feretro, tinha 
lirãdo o obapío aam a mKa OBqaerds, emqnanto a 
direita lavava ãoa olhos nm lenpj para aniogar ja 
Isgrimaa quanio Bahiam. 

A Bironeia da Garaanes eatara ajoelhada a eom o 
roBto osealto oal m3o*, • fingia jirar.. 

Raool com os olhoi flto) no ísralro, aanlla lanai- 
ear o prsfande patar qna sentia qnando o|!o foi 
Inhbníãdo.   '      .     . .  - 
.-Qrandat Isgrlmu oorciam-lba peUs lagii tivi- 
iu, - '^^ -■'.     ''- 

■ ' ". ",  ■ ■  ■       - '.■ .r^ 

.VJj«a-.i'--_-;.\.í:,i; 

soaaigSo obaerragSea. em nnn-iero suffioiinte, para 
reotificar oa elami'atoa duvidosas oalouladoa oom DS 
daii B uulhidoa em 1853 

< Tambam 6 digno de nota o segatato a desoo- 
barla om 1858 fui feita exaotimeuta no dia em qna 
o comota.pasmava na sua mínima distanoia.do.aoti- e 
em ooódiflS^a Ipea erá.rfllafSo í.ter-a.qno o BOubri-i 
Iho era'm'aiimo.i'.: .-''■.''"-.'.'. 
-a Eiamloaudu.o'i oloinontoadiorhita-desto  come 
lá, vE-ae que n:i Bua minima diatiDOia.-do .aol, fies 
b'aetuote álóm dl orbita da torrai e um pouàü dentro 
dado pláuóta.Marle^.. ■ 

«..Na auámnior dialaneia (IO aol.,avizinha-3a mai 
to'da orbita da Jupiter, deapro^uado a ineliuaglo das 
orbitua.'.Qma'em rcUçã^A. outra.'B',. pois, nm eo- 
motaaujoito a grandes pertnrbavõna qna.davam, ora 
oortóa caana. alterar cenaideravolmeata os elementos 
do Bua orbita.    . ,     -. ,'. 

« Foi lõvando ahi ooDla eaaai porturbacSea qub o 
ar. Sehalhof CBloulait,.nSo.uma ephomeride' sb, po' 
cém ama.foria ^da..ephameir.idáB^^aórra>pDildeDtaa a 
divéréao hypothaaãt. Reanltad'ahi' grande indeol- 
gfio^e aária difflooldade naa peaqojzaa pára deaoobrir 
o aátcb, qae domais á de um brilho.muito fraco Da 
poEqbiza, qua Já priaoipion houtara, aobSo'se enoar-i 
ra^.doB oa ara. Luiz da Rojha Miranda.e Silva a 
Kono Alvbápóartee Silva. ,. - -, 

. (Oontorme asrOonventSaa interanoioãnsa. trana- 
mitti o leiogrimma aba observatórios de Cordoba e 
da Santiago, aSm da qae alli.também se emp obon- 
des'wBOi pflsqtiizaa para o meamo'fim -A transmídsãu 
talágraptÜBu foi feita gratuitaniòáte'pela ' TP'siCsrn 
òni Brasiliafí\Teligf<pi\Campin\j, 'a qaal aanadea 
ao psilldo feitõ na .Eoropa: paio, ar. Kriiegar, de 
traaemitlir aonuBlmoata a. livres' da .dospezas ate 
ia telegrammas de 2õ palavras o^da um, em.qnal- 
quer dirooçao »    ■'. ■ ','--)v ]--^' 

7í^^ 

;■; Ao mipisterip dps'r-estrnngeirPs doolaròu 
o da agricultura', que,'tendo os governos.dás 
republicas Oriental e Argentina 'firmado um 
accOrdo em..3 dé Janeiro de 1883 para' esta- 
.beléoimento de comiaunicEiçSo> telegráphicá 
atràvezd<* Rio da-Prata,'pede;que se exija 
das logaçSes. brasileiras naquellàs repablicas 
ihformáçí!íes,.3'obre o estado das.linhas. oona-; 
truidas para .-õ.indicado &m. 

.Distribuição de   arodltoÀ 
Em oiroalar do 18 do corienta mez, a miniatario 

da fazenda dealaron aua inapscloroa daá. theaeara- 
riaa de fazenda, para a davida intelligeaoia'e ele- 
onçHo qne, aroquanto nSo fflc promulgada ã nova 
lei de orçamento, devem aa maamae tboaonrarlaa 
continuar a'iegar-se pala dlstribniqilo'. de oraditoa 
ao in ai manta em vigar. oom aa elteràcSes. feitas 
poatariormente A óxpodifSo da. primitiva distri-' 
buípflo. ....-.-.'      - ■ ' 

. '^    . ' ■'./... I 

■^Pelo ministério da agricultura'foi depiar 
rado ão engenheiro director- dásobrás do OOE- 
ser'vacao do porto de 'Pernambuco, nao dever 
ser excedido o.credito de 150:000$ distriboi- 
do para as despezas com aa mesmas obras no 
corrente'exéroicio,        . ■'.:.■'-<■'■: 

libraâ esterlinas pela perdáíiJ^winíil^jp-. ^ 
que sõlfrera um banco ingl'e'z?4^^|igr.^ 
o naufrágio do Douto, o^s'i^^a^iU^w 
hoatem no senado que a^^nftslaelx^i^pj^v 
brar, p., -'coramissip .,dp,; s.eu'teSipr^iiiti^pM 
que q'u'e!h"raándp'a'pagár!''e's3á''mulSífÁÍ^^^ 
Martihho Campos ■!?«lt"S 

^líff^ 
-■r O sr Marunho Campos ouvio eníViiieoaia 

essa iovelaçlo do sr  Paranaguá " ''"'Í^S^ 
f Como qaem esta à frente do thezoui^ 

o sr Dantas, e a tradição de ministro Wm 
nistro nao  se interrompe,   corru-lhe o de- 
ver de fallar pelo seu  antecessor e pdr 
negocio em pratos hmpos ^.^w. 

< Amanhã o sr   presidente do conielno 
ministro da fazenda deve contar-noa&'Sa. 
como o caso foi ^'^^ 

< EnSo ésó o naufrágio do Dow o, k am 
naufrágio geral > 

Klodo de alistamento pa^a a 
marlaba '   ., 

Pelo ministério da marinha fm expedido, a 18 ,-, 
do correata mez, o aegaints BMIO aa inspactor do'.^ 
arseoal da marinha da provinola do Pará ;^»' 

Hm rcspoeta ao oflieio n 63 de O da Maio ultimoti,^,, 
em que v s expSa oa motivca por que jalgou-M^J 
antorieada a mandar alistar na aervica da armada m^ 
remador; desBO' arsenal .Antônio Pedra.de Lasarda^ 

'í --.', 

preiislvoB,.que o regulamente-anneio ao da«ratO'fti^§^| 
5,e22'dB a.de.Maio de 1874 faàólla aoa' inapaotaraiMi; 
doa araenaes,. ou ascapacam i áaíBoda BntarídãâèjM 
oivil,'devem ser simplesmente despadidoa dà'áãrVI>j^^ 
'so..-^.;-,' ;■■ -,-.■>"■;■-■■'■.■,■■■"'.'-'v'^;-,í-^^ 

■ Finalmente,' tenho-.' á ■ diier.a' v^ .â.que, ■ã«hiiB»-J'*íí 
dorsa em inteiro .vigora lei n. 2,&53,de2a da..S«^.;>S 

Mercadoria** navegadas por 
;cabotagem -. 

'íondB''do'o7flrõn^aoa in.peotorêá i&iFfflUtfíSffii^fe^õ; 
fazenda, para aén boubeciraenlo o o fazerem constar, 
aos das alfândegas qne; na fórma do art. 1', ns 4 
o'6, das dlspOBlcflaB prelimiaaraa da tarifa manda- 
da axeoatar pnio decroto n. 3,369.;do 31 de Dezem- 
bro de 18B1, a£o' consideradas da origem eatran- 
geira, e, portanto, anjeitaa aoa direitee. de conan- 
mo, DSO sd as moroadorlas estrangeiras naoionall- 
aatíoB pelo pagamento de laes direitos, oomo tam- 
bém as nacionaes que não poaEam 'eer i primeira 
vista distinguiii^s das similares OEtraugoiraa, quan- 
do uavcgudas sem daapacho da uns para ontros por- 
tos alfundogadoa de Império : nSo sentia maia ad- 
misaivei o regimen da termo do reaponsabilidado, a 
aoe se leforo a parte final da ardem de 7 dé Janeiro 
.do.1880.'  ■,-_,. 

. Entretanto, as dispbaiçãaa dos oltados' nnmerbs 
podem parder algumas vszea o sou rigor absoluto, 
na pratica, o, quando se tratar de volumes de valor 
incigaidcaate, eicapgão eata- depondante do pru- 
dente arbítrio a do erilerio dos inspestores das.al- 
fandogas, que B3D as unions no aaaa da apreciar éom 
a^guranca aa ajroamstanoias da ,facto, coaforme ji 
foi declarado á alfândega da oidade de Santos; pela 
ordem do 23 do Fevereiro do.eorrenta..,aano.7 

PoWre thezooro ./ 
Transcrevemos do Brazil:' ■''■'■ ■ 
«.Tendo-se verificado que -.o '.thezouro' na- 

cional fora. multado no pagamento de 112 S 

Dons doa parafasoB já estavamTdra doa alvéólea,' 
O aperario patscia encontrar rnuita difflonldade 

em tiraI-03. - ■, 
—Ande depresaa, dlais-Ihe o.ehefe . da aegn- 

rauBB.'  , 
—Balou fazendo.o qiie poaao, roapatideu o homem. 

A hcmidade fez.inahar a madeira;.'oB pBrafuaoB eo:- 
meçam, a enferrujar, o é o diubo pnra liral-os.  : 

Bmfim, a tarefa eitava oonilnida. 
—O que devo f&zer agora! perguntou e operário 
—Levante a tampa. ; v ..■. . , 
laao foi faito n'om momento.       .   .' 
A aorpiesa a o terror apodorou-aa de lodoa oa as- 

Blstontea, menoa ã baroneia e Felippe. 
UmB eialamagão eabío do todoa os lábios. 
OB noiBoa leilores íabem a cinaa daasa aorprssa a 

dease terror. 
Ho oaiiBu abarto v)a-aa, em vai do corpo, qua de- 

via estar alli, algnca pnobadoa de palha'esparacs 
sobre Qma pOr^So de (erra, 

O praíurudor da Parii mergalhoa-a mto nessa' 
terra para verificar se naila ocouilava-as algoma 
cousa, e-ancaranJo o er. do Ohallins, axelamoa : 

—O qne signifloi istof Eu preionça de qae novo 
arims,  de   que  profanarão   sacrilfga   aohamo-na* 
aqui F     .        .'■,'■' ""^ 

Riool, atlonilo, aterrado, tinha as papilaa dila- 
tadas. 

—E' oom o senhor que fdllo 1 continuoa o prosu- 
radar da ropublina, p senhor á qnam deve responder. 

—Maa primo, dieae Folippe pando ã mãi no hom- 
bro do iafdlii mago. Pji você e aí v.Daò quem esteve 
presente qaando :e pOi o corpo no caiiSe; foi você 
o nd voeã qoem acompanhou o carro fcnerario qae 
trdnXQ para aqui oa depojoi moilaoa do meu tio- 
B', pois, vseã e sd voas quem pída dtr-nos a pala- 
vra do terrirel enigmai Quê fim lavon o oorpo do 
Conde de Vadans, DDsao lio! Veaã deve saber 1 Rei- 
penda ! 

O ar. de Challius paatavB: 
—Oa isto é am peaaJatlo, oo ea eiton louco. 
Sentia B looanra invadir-iba o eerabro em presen- 

ça do ama Bitasfle iam preoed.?n(o. a que paragia 
nlo ter lahida. 

—Maa primo, maas senhores, bilbníiou ella n'um 
estado da perturbaçSo mais faoil de oomptchender da 
Suo de desorever. Éitoa, coma oa aa'ahorea, poisnido 

e indtgnaçBii 0 de horror.   Como os senhorci, vejo, 
toas oSu «oiaproliscds. 

—S ea, ar. de Chailinv, iníerrompoQ o proanrador 
d*.republiea,'ds.ParÍi, oonprebendo qne' oa boatos 
SDB.aorrsm nio sSo lalaosl VKC papiili, vox Dfll 

ompreheodo qao o Condo de Vadani moriaa aava-' 
noqado a que se tei deia^paroaer o toa eadavar, afim 
ds impoJIr a jasli;! de obter a prova material do 
arimal Klngaem aa lembra da tudo. ar. da Ckallla*. 
O senhor nSo aa lembran da qae o deasppireaiDiantD 
da corpa tiobam seria uma prova, prova aamaga- 
dora; a qaa e n,ittof soieoie depori'k «óalrá o se- 

,    Linhas telegjraplítca»'^^^^^ 
.í ;"»übiiíaríoãe'...'\'.:."'7!'-ífij,^m, 

; Remettorám-se. &- sécçaoidóa nogócios dp^ 
fniperio do aconselho dè-Eetado para qaé oòíi--''' 
suite cpm.seu.pareoèr,-servindo como relttor 
o,sr.. conselheiro ^Affonso Celsi^ de Assis Fi- 
giiéirçdo, ÓB.papeis em.'.qde sé trata da inob- 
servância'  das  clatisdlas Cdós; decretos lu 
5,058 de 16 de.Agòsto de 1872;e 5,270 de 28 
de Abril'de 1873  por pártè;das oompanhiaa 
concessionárias de linHastelegraphioai sub- 
marinas na còstá do B'ràzil,\'e .entre ú Impé- 
rio. è a Europa, .;pB3sandõ.. pelas. pOHesaSei 
portugdezas, . • .'--"- 

"■'-.-..• i ■»■■ i';";'' '-•. ' 
E.dé.Ãniloiã ; 

Da Gazeta de ^otíefdt da aate-hentam i 
'  (Chegoa hontam doRia'dá'P»tao.Ílliiltra  ea- 
oripter B. de Amioio,—: ■ ' ' 
.„àUÈ=TOÍaÍ8aEMlíffaSi'/&iíaífÍL'B,'ÍWt^\»Wi- 
csalío QuímarUeo e dr.iEsoragnolie-Tannay 

De bordo foi ó sr. de Amicis oomprinentar o mi- 
niatro italiano, 'no hotel dos 'Batraiigelrot, onda 
almoçoo.' '_       y ■-■-.■.' ' 

Dahi aegniti pára d paço de S. ChriatovBmt onda 
foi. apreaeatado a S.:M; o Imperador paio Conda LB 
Poraata.-.-    ■   :' "   ;:■-     ' ■:-:-\---. 

. O sr. da. Amicis teve orna  longa jpaleitia oen o 
Imperador,. <jae lhe dffereeeu.;a soa pDotographia. 

De S. Chriatovam aégoiu paraa Tijnga, aem ifeu 
companheiro do viagem, aapitCo Bavã a varloB aml- 
SOB, e ahi paasoQ parta do dia,.deBcandó pelo niorro 

a Gávea ao Jardim Botânico. 
k' noite foi jantar nohotcl Daury, em 8 CbriBi 

tevam'. 
Haja pretende o illaetre haàpodá.ir.a Santa Tha- 

reia e depoia a learãby. . .     . - . ''. 
Anlaa da ana partida - aer-lfaeTha ; offareoidopala 

colônia italiana dm lauto Blmbgoi. no hotel itovo 
Mundo. -..:'''.'■ 

.0 ar.-E. de',AmÍsÍB.offereoen ao-Musea Nacional 
duas importantes cblIeoçSeB ethnographioaa > 

Refere a i^aína.yi>ua que E. dé Amiaia teipon- 
den eom eataa palavraa sio disaàrao pronaoeiado 
pelo relator das oommissõéB que . foram  i bordo do 
SiTiO. 

—ifoíto'ÍMDno, ma é iroppo par ma.' -' 

Por ordem  do subdeWgádo  do Braz foi 
prazo, por êbrio, Josã deMiranda.GDedes  ^^ 

;. Radál linha o garganta'aeeo».'-.' ,'" 
. A lingoa satava-lhé ebllada Bò balladav 
'Quif fíllar.- 
.Menharnsom parseptivalBahiu-lhadoslabioa, • 

os Bens gcatoB pareciam a pantomima do nm inian- 
eato. ■'"','".    ■'-'■" 

.—;Camo, tornen Felippa, fingindo indignaglo, 
faltám-Ihe palavraa.para repalilr a aaonaaçEo qua 
Ibe ê feita I O éorpo daaappareseu.; qae fim lavou f 
Rsalizon-ao uma obra infame r.Aqaem dovlaapro- 
veitar esaa abra F Vamos, Ràaol, defiodá-sa I 

.Segorando oo breco do primo, latadlu-o «a» via< 
leosia..    ;   , 
' '—Eu I gsgãejaá o Br. da ChálIlDiV ao qaal vaU 
Ion a vot Bflnal Soa enoatansada doteroDVOii- 
nado B mau tio I Soa ou oaceagado dolor foito (lM« 
appateaera soo eadftvor I Mai Iiio éaDBloanro 
Votfi nlo asradita BíBIO, 'F*]ippa'i;oi oàuheroi >Ia 
BOredUam niaao 1 .■:".!..■-     '■; 

^Eatilo, explIqas-Dot, diaso a'prooorador dl 
Paris, expliqne-noa coma i qae ancontramao tem 
no feretro, em vez da om cadaver I 

—"Sio sei I Como poaao aabar I,. Qàsm m*o dina f 
Estou, somo oa aenhoras, em prasanga da nm pro' 
blema ínsolnval. .. 

—A justiça ba,da raaolvar o;problema. 
O pToenradoF darepnbliaa fes am aigaal BO ohoft 

da segurança, qae, praaedeitdo aa quatidado do oon* 
miaBarioda paiieia, praanueioa astaa palanai i 

—Sr  da ChallíDa, em nome da lei, oati proae 1 
—Deigragido rapai 1 eialamoti ~ a-~Baraai(B dO 

Sironnas, com lagrimas da eroaadilio.',<' 
—O asa bor. prende-ma 1  repetia Rsaal voriadoi' 

ramenla attoailo, bh I os tenhoroa nlo-íatKa iooo . 
nlo hie  de. tratar-ma -eomõ cm erímlnota t joro- , 
lhes qae soa /inaossate,. jaro-lhes qao oattasvk 
maito a man  tio, que  amava-o'profandaoBMto ■"- 
qua da boa vontade teria dado aanoa da mimha vld> 
para prolongar a delle... que, longe do taaiar qnal-> 
quer coaai «ostra ella, trateis oom dadÍaa;to Ollüt 
o, emúm, qao olo Boa nem o aator^ iam o oomklloo 
de am daTapparaaimealo. aaerilogo,. eaja «Boai *■• 
oomprehenao.    ...        .   .: 

—O prceasab h'ada daieobrir. a  vetdadaoJtaidt ' 
provar a iDB mentira, 

—Eatlo o lanhof nt«'ma asradita I   - 1 
~me.  --      ..\-_^..  ..- -.-..-,-,-.■,..    ...     ^ 
—E eu eitoo proso I . 
—Hiü pjflBo, Hlia--, .-' 
-—^h'l men Dana I mea'Daiii't man.Daõa J 
E Itioul alarrado, aaabrnakadoi'oala^va ^ . 
O proBorador da  rapiiHio»' tomeã:da nova > p». 3^ 

lavra !■ --'-..■. " 
—Livroo o auto I pargãatoà olti ao oaarívta. 
—Sim, tonhor., .       .. .-,    --..-;V,;...i^--,.-, 
—L«ia-o, para itaigBannos.     '- .'-.■.■, -■-.ir'f-^'^-'i -^ 
Fai lido logo e aiaigaade. - 

.■r"<-.Z:,l\.:.':.:.:-::'!^ ->j. 

.' (pBnUnwt^i 

b'TK^ ■■:..■-•-:■'. -'Jf?i;;;'.^<K^.-^'fl;^/-^^£^i;^ 



y: 

"   ti Aclsi de aaabQoiilD   a iio*a (irogrHmms do 
3«<r3rLO Gabis K qnsatlo tacvil, taaiiamoa dito 

f'^S^S.a sa illaiiani OB lirntdacOB aom oa parsiaiea e 
~i^^U>elJini ds ríilstanaii  dos psoadoa idvogadas as- 

"fVliffiljfB ^'> ^'i''>D i^ S Paulo 
!«, 81 unKiiliC nn tnlaialRrlo libsral tivar a peoHft- 

^pipnto da «>Uo'l>rTM.a frBata'da mbvimanto aboli- 
"^Soaiiti'BliiSii-aB'n» por imo', daiiirBõ.dV^ipolsl-o" 

. Tal i 0 goTHÚismí,di«iÍK'gBnté.>  ' .- :'},^-^--' 

L-' 

Oa nltl DO» MB D tail ma aí OH viaram aan^rin», maia 
^'-dtpraaak do'.qDi'aapaTaTamDaiaJQatUBimaiais,qae 

^.fuiamaa ak'firmeia^eiiuccridade'at'foav'mjSBs da- 
-^qoalla OTglo eifiticialtn'mia'eic'ravfKrata. ■        ;-' 

A.bi eaUnis ÉeinUtarialibáril; «ornam program- 
nil (raQMEDiaU'-BtialiaioDiat»,' s  a'. Oiario  da  S. 
Paula nuãaa guedu.diantB dalle, 1 . ;, 

CúmpiTSrià Bjoraò.protadsr deaaoB cicrauocrãtai' 
deeantiençdá,toãttmttiÍúit  da diaaidaaaia «onsar- 

sVadora quando o^miniatario RÍD^Branao  apráiaaton 
,'0 pragiamma*da lai d«28 da Satambro... 
i     B«ia on mkt'. daonãalhidoB, oa. aaniaryadDcaa qaa 
' UHtim purta daqaelU. diaaideõaiá idantíQtatam-Ba 
'laiDsaraineota.çoiii a s^iaia d» lavoara,  saáiipoando 

aida pm   deltsa par aansa   dalla altai   «oa*aDÍen- 
^•laipattidariaa olégítiróaa-BspitasSaaindiyidnaa»: 

üm jiarlido da primipiDB politieoa  adyerioa n^o 
fiiia am idaãtiaiB'aíisamgtaoáiaã  nma oppõsicSa 
,paraa»araala, quanto yaali .ootab aqnalla qoa BIIBB 

•ortaligioaarioa *  amigas  d»   vaspara [asblTaram 
•nstanUraaBtFá.o.miDiataria praaidido palo bana- 
raanto Viaaondado Rio-Btaoso.    , 

Nto hoove'caaiidaraeta algama pplttica ntm paa- 
Malunaoa.fiUáiBTaactar d8«<aloat»,,qaa Ihaa.da- 
vtiia•Ditar ãaia Urda imargoadwwogãaoaaornaU 
daaaptiaa Bllaa iffronUcam lado • tadó acciacaraió 
salta — a aitnaslopolitit», adisaàlnflo daotmara, 
a viatana tiailor»l do'adfarairio, am summa—o ei- 

phaotlo do.pirtida aDDaamdar. 
CanTaneidoa daqoaaramrBpraaaataBtaadps gran- 

dH iBtarauas agfiwiu do p»ii, jaUas podaram «ar- 
ttl ouTidsa aoB CODBBIIIOB patlidarioa D laaialit ha- 
rouamanta moi.nBlnraaB:,inipnlaüi daqaallas gana- 

loaa* aaolimautai, qne aa aanaaa oaatra a esacavidao 
•empfa dsipartam aiuda meama noa BoracSas manaa 
aMBUiTlii ab amar.da bomaaidada. 

CoBipara-BB, diaaamo» nia, o proOBdar deaaea oon- 
BBrTadoras.dí«ãÍdáiitw.,B>qnelláápoi!B  com a atti- 
tada, prB»anlaoattU,doi ^libãr■aB danominadoa , aa- 
•raTonatai.a ranooheaar-ia-liB. qaa Una laTBtam a 
rinatfidade dáa eonviSfUa» ati o tsroiamo, a outroa 

* a Tolnblidada da» opiniSaa até o daabaramBnto, 
Como   BtiMartioio Campba  oa   libaraas ioram 

nttta auraroeiataa; oom o ar.   Viacoada da Pata- 
ntgot aeaíUrãm, «Ignma» msdidaa indiraBtas   da 
amanaipiifiip; com .0 ar,, Lifayatte  nio   qniiaram 
aar nam  BBoravDorátáa,  aam, amanaipadõraa, nem. 
abolioionüta»—má» .foram ai traí cobEas ao masmi. 
tampo, flotn õ ar. Dantaa,   fiaalmanta, allaa   aoai- 
tam  nm prográmma, qua nmm yai axeentado, tarl 
•orno ooaaaqDanaia nwaaaaria a  eompleta abolisSo 

da ataraTaitara «m   Hmitadisaimo aapafO da lBmpo< 
B dantra aiau libataaa ingabarantai a'oontraodito 

nM. doítaáam-aB oa   do Diário de  _S. Pauti,   quB 
aotrora   áwnaBÍhaTBa   a   résiatanoia   armada   a 
aurthiaadaTB agitáçla aboliaiDaieta a hoja onrvam- 

•• raTirantaa dianta do miníilario, "qna jí daola- 
roa ao patíamanto ahagada a oppDrtnnidada do g'd- 
Tarao a«ao»iai-aB í .all»,' oonaidarando-a (palavras 
do nraBidanto do oonaalliD) a maiE glsrhsa nianifei- 

tafãe na àcíualidadedos   lenlimetitoi hamanUariet 

da «ofdol 
BmqoantD   a  propBgonds abolioíonlata, ;aband s- 

Dida  oü- patiegoid»   paio  poder pablieo,  paraeia 
-cuBunmnlKd '-H-DniBUBtf'iu£Driuroa~u O-^B iraiu» w^yt 
allu aimãram-aa da poato   am braneo para comba- 
t»U*, iimalaádo abaagátãaa qnoniolinbame forjaa 

da laaiataneia qaa oEo poaaoiam. 
Uai a propaganda aomegoo' a aobir Iriomphanla 

para impâr-ie doillt) pára baixa éllBa,» aemalhane» 
do» antigos gaarrairaa vaacidoa paloa iIeoi;i,dBpen- 
doraram a» armaa da oombata nos galhoi.doa oa- 
ÍMiroa, ãexalamaram aoa lavradorea : 

Ainigoa I—nÍB ontroisomóa mais saccBTaa d" 
que oa noiasa «aaravoa ;—noat» torra o podar 6 po- 
átr —Ham mai* ama palavra da lábeldia, Vamos 
todoa trabalhar ailaneiaaoa a diaaiplinadaa no aito 
da abollfla. 

Oaaididamant»   aità  paiz  maroM  o goVarno qaa 

tam 
Ko dia 3 de Maioaaaraaaaiiia eaaneioa-*a aobra 

a qna* tio MM il : 
«Panda da voBaadalibarsfio uma propoatado 

gorarão atn qna ta voa pada a daerata^o da medi-. 
daa qna.djMm raapaito aõ alamanto aarrili 

< £ aata nm giãia aaaompto, euja final lala^ãa 
■a ohtará pala. «íí.i™?'^ <*" lyilsiria da lei de 28 de 

B*f*mbTO, ata;, ate.» ■. 
Trai néiaa dapaig, onfro miniaterio jalg» inaOt' 

fiaiaate o ayatama da lai ie S8 de Batembro; iBmbra 
a «aMBaidade do libàrúr-ae.nma elaaae da aaaraTOa 
■am iBdamniiatio, adoptia a idea da toaali»3;Ia 
daaaa piopnedada, Mabando, porám, som a trana- 
iaraaaia'. da- domininio, ó qne importa a eitlneçto 
dalW daalata-aa ãnalmente aolidarto eom a agita- 
ria abalialoniata^T-aollaaanda-aa a ftanta doa agi- 
tadorw—a aaaa'mini ata rio é apoiado a applandido 
falo meamo partido qna apoion a aprl^'^'^'o " anta- 
yier Mm idiaa diam*tralmanta oppoataa. 

E n'aaaa partida da politiaoi eonveneidet e inde- 

jjMdmtM., Hgnram •emo • Tnitoa impbrlaatsa da 
gnkdiielaaM agrlabla da provinaia da S-Paolo oa 
doia frffi<a«-j''onffú.^Üm, daado Btmpra aaao 

vat* aUtnaioaa ,ao minlatario, a antro, lanando a 
napowàbilldada d* am joiaal eêunaialr»tntt itcra- 

weraM oono etlai m»» aaerlpto am todas aa apooliaB 
deaaaerdoeam oaprogrammaa da todoBoagOTamo* 

■»aB0ia«e«r>taa on aboil aí eaiafaB,. 
Tado iite «ari airio T 

Por. ébma etnrbtil^tõs, Miguel Bertol e 
OoutiiieU ii Trindade forun reoolhidos ao 
xadru da estação da Santa CecilU, 

FoiapMMBtadãaáMáratariada jantaaómmar- 
«lal • Madta-M''atáUrar o eoBlrsato eomm«ataI 
da iMi'Jtenate' da Coeta • Antonio Maria Manda* 
da C*at£'Dara'á'fco<aaaraIo'da Mõoaa e mblhadoa 
Baaidadé~& S PanlB. eapital 120.-000t, firma da 
Aapiata da Co«U & Comp.. 

Ante-hontain, à<'4"I/2Jdã,tard8, íez-ío a 
tniIadaçEo em pròcíixó'di egreja'.da  Se- 
jUHin'do Roeario dos homena pretos, a ima- 
ÍMÜrdo Si S.   Coraçiò de Jeatia,' com-todaa 

^^'■•"ãõlèmmdjidea do eitjio, para a aoa ca- 
'^"^idl* aiti no» Ciaipo» iEIjsioa,... 

~;í:';HõaTa':ígrandò';ooocnrrencia ao.icompa- 
"^'ifluBenlalda'fioeiiil».".*."' ' 

'"'' ■:  —i>aa.-^; '■ --"-.::" 

Eali annnnaiada pam HOOUÍS '■ faunlSo do Coa 
aallio ds  Eatado piano, oom   o ílm dosar oavidc   » 
laapeito do prcjaito ds loi do elomoolo aarrll 

Couvém [ambrariaoa qaa a ft proiidaatn do eon- 
aalho dealaron na oamsra do» daputsdoa, na aeaaao 
da.20 do aorraata, qoe, aiabora o C3oQ!Blho da Hata- 
dbj qna TBa.iar oonvooido, di»lrja.d9 sun opinião á 
Veapailo'doptpjaoio alladido, nSo modiCoarí entre- 
tanto ellflipraiidBnla, dbaonaelbo, o» poníos oapi- 
taea doVaa programma aobie Õ BlBmento.aarri!; fl- 

Ihoa da pcafandai caDTiacSaa. 
Jáaaba-aaqoeaBdaòlaraíBaado ar. Dantas íoram 

da tal ordoco qne, qnàndo s aio. fiadoo' o ooa dia- 
•nraOi diaaa nm depalado Boniervador: 

<A oDnaoqnenaia logie» do diaenrao de v; eia. é 

aaboütio immadiata. >   .'' .. 

. Nenbnm doa dapntadoa libaraéa paia pro»Ín*ia da 
S; Paulo onaoa opp8r a minim» reflaiJo aoeroa dat 
idéaa .manifaatamenta aboliaioniataB do sr. DtalsB. 

A railo dásla íBEID á daa maia aimploã : á a mBfl- 
máqaa lata o Diária de S PoiJio, o jornal eitsn- 
cíoloimiie eieravoarala o amiga (I) da íaeourai ap- 
plaadir, pelas aoas idea» abolisioniBlaa.o meamo 
governo Sqaam t Gazela da Tariíe.íalií ãbohdó- 
níiíaríliDÍUBÍonoriii, JalgadBvar laaar elogias em 
oanaaqasnaia.da-Bonimnnhlí do idéai eiiaiantsB 
entra oi Baas partidário» a o ar. preaidenta do eon- 
aslto. . ''    ■/ 

E' asaa idaníiõada de aantimantos antre oa depo- 
tadÓB libaraes daata provinoia a a radaoiío do-Día- 
riodeS. PaMio, tpdoa etcrãcocratai e amigai _(}) da 

lavoura, proíâin da maia triatè origem—a aabar—do 
rseaio qoa inopirs a anDonaiada imparcialidade 
stattoial do gabinata Daotaa aos sana próprios oor- 
religianaiios. 

Sabem paloa prasodontea a pela edasajao politioa 
do aolaal preaidants do oanselho, qna aa manifes- 
taçiloí opposisioaiatja importarão abandono. do 
praaligio offliial aa proiimaa candidaturaa a nama- 
ra doa dapatados,'e, por.isso, lario da.nonaBrFar-HB, 

í eete raapeilo, embora insoheientaB fttá o ridion- 
lo, no maia pindBDlB dos ailonoioa. 

Até Bgora a sttitnda dn Diário de S. Paula, ór- 
gão eisravocrala, e bem aiaim: doB depuíBdoB liba- 
raaa, eolidarioa paiat opiniOBaomiltidsB por BB 

folha, tem dado amoalras da aiacaridada doa pro- 
teUoa e daa daatamaefiaa elaltaralmenta agrioalaa e 
agriooiamanta alaitoraea do referido Diária D soa' 

aortas. 
Maa raaliaa-BB ainda nma vez, no oãsb vertãnta, 

o proloqnio da qna iia males qaa iam para beu 
assim, do mai cansada & moralidade politiaa B á 
íránqneía daa opiniSas da impranaa pelas nltimaa 
Bíolnsffaa aboliaioniataa do orgSo ajBravagiata do 

partido libarál. proveio, paio moaDa, nm ba»; 
Fioaram os lavradores da provinoia conheoando a 

natoreiB da protaacaoqne ofB oi o a aro a ata offaraaiam- 
ihea cs radaotoraa a inapiradoras do jornal ejseil- 

eiaÍJJiflnfe escrtooer.iCo. 
. Eaia pratascSo ravalob-aa eoaaistir meramente 

em jaramiadas qaotidiansB aobra a triste seria da 
lavonra amoagada pelo abolisianiamo a em apoio, 
aem raatriajSaa, prestado aa govarno, oa seja eite 

onmpiiaa, aomo o gabinata Lsrayatla, doa daeman- 
doB a iLlagalidadaa do movimento Hlialiaioai ata, oo 

laJB, como o gabinete Daataa, promotor conísaso do 

mesmo nioTimsnto. ■ ■:■■■::"" ■"*■ 
Bella protasçiSB I .    '-,■ 
NoBBDB parabéns aas agriaaltares da provinoia de 

S. Panlo 1 ■    . 

goa A sua patriítnODio Í3 eoryiSos.Os.niaiaaa- 
ros Era sú poc.Ossetitii.lÒ unia rolig,oiá vo- 
aorands; diontá dá qoal.á geração presuníe 
tiascobria-sa.ruapeitosíi; •■.■.■■".■ . ■;■ 

< Entrútaato stiu graade tUnlç, pi;a. o.da 
vordadcira matrona i-òinána;;: ora'ser míSi de 
Slhos ülústrès, doutro qs;quaoa,',reBpBÍtaiid(ii 
lodosos dijiindròa/diiiitaoareraos, .o herdeiro 
glonoiò do% com.ò do. oivismo',- doafèlõvadâa 
dotes moraase dõ caVjcter.'daquellOi.'qae'.oin- 
vida311 cbatnoq-visooQdé do'.Uruguay.'! { ,;■•■; 

'< A- domonstra^ffo'recebida hontom poJo 
honrado sr, cohaolhoiro Paulino da'^ Souza, 
omburaaltisaima.prova de apro'50'eia quo'o 
paizinteiroo teiu,por' ssus taluntos e ci- 
Tifimo, é tambam distincto piréito a qnó tinha 
diroitopòr si.a Tiscondossá do Uruguay.òuja 
lembrança permanooará iadalovêl no coração 
da família e oa. saudade, do quantos ío am 
hoatein dirigir preçôs pelo sou ; étorno re- 
pouso; » ■ 

V-:". I>'AQIJI''K I>'A.í^l'> 

O miuisfatio doalarou-sn aboliolonisla'. 
;,'.Ç,PilÍ'Í!l 

Caro. Mar«so gIi>o 
Lò-se na i'oiAn JToDa:;'. 
cO Jamal do A^rióullor, ãrmando-so em dnse 

opioiSai valiosas—BS dos srs. (lialie a oommendadar 
Domingo! Theodoru da'Aievcdo — jBanifaala-sd ra". 
ceioao pala aapremasia', no' feloro, lía «alé. Mara- 
gDgipa..Parose-~aaa qaa n coIlBga .tem innita razão/ 
o qaa, passada o eolboiiasmolev^nLido pelo tama- 
nho d'asta fava,' oMarsgogipa,' quo não conserva de- 
poii da torraíacç^ã' a. aoarsupariorid^da' da^visia, 
nam pelo paladar ía"^.flGommohdBV..entrB^í.no^com.- 
mamregialan do marcado. O qua resta avarignar á 
sã fB soas' aaadic.Sea'de praduogíto o . tornam mai^ 
flonraõianta psra o fazeBdeiro >. 

Foi^ recolhido'ao xàdrez' iia ostagão de 
Santa Ephigenia'^a preta Glaiidlna, .escrava 
de Anionio Caetano Magalhães.' r 

■." -^'o.^^i    " ' 

Foram dieaolvidaa ss -sboiedades que gyiavam 
not) BB firmas da Ãugnato da Costa & (^amp. a Ci~ 
Ihetha iSc Filho, a primoira-aaatft aapitat a a ea- 
gunda em Campinas. .   '    '   ' . 

Por provocarem desórdam no largo da As- 
sembtéa, Manoel.dos Santos -Araújo, :SQhaS' 
tião Ferreira da. Silva e Justiniano Antonio 
Correia foram recolhidos ao xadrez da esta- 
ção central. 

.Foram postos 'em liberdade, por Eordem do 
dr. delegada de policia; o italiano. João. de 
Deus, João Evangelista 6 João Marques do 
Mundo. ■ '."■; ■■■ ,    ■   '   ■.■■ " 

' A viatn dis'na daolaraçffo o Dfnnaf . , . . . 
madou áadi.ia./ Rm v 7'do <).«(« P"r de^li, olh, 
o'>rolhõ-lomcnWla—o!Hdii'3'e;pe'lijjeiro.   ,       ■ 

■ ■ . -   , ' " I -'  '      ■-■'.- '--^ ^■- 

;' ',■ .'   ■:■[ "\ ■   ■  ''.-.. ' -.■ '.' ">'"'^t;■"■ ■':"■. 
■;■. No 5Bbbido/o,nà.!Onoldbilt..imoWlo>-prOBÍ,dBatB 

i&i lima sorpi-QH .aos jiovoBdo ,'Ciate..■;-■■..■-    •:-;.!' ■■-■ 
■■.Som' .aer' balioradó'.ai.raiíBUtòn-Bb^nBquBlla teria 
o ,foi''a8si«t'ir-;"ai.ri"'.'iá"arua..da.iPucAa-/-flca  um 

eBpealio'n'lorauilu.doen'lo.dalle-brlgBB de.gallo.... 

, Diiam 03. joraáflB ilaoapta qoa oaotual miOÍ»tro 

da faianita 'ptotende propdr. nrn impoato sobra o aal 
para.aiigmonlo dó,fundo da,omancipBçIo. .     , 

FBlioiiaima.Iambrahsíi   :■ .■ ■ ■ '' 
.EBBB imposto jí t'ai em ai o sal da opportvnidadt 

"é lançará o paia na';íãíiMO(irB. ■ ■ ■ ■">[■.■■ 
. O.miniaterio dsoididamonle  quaravilar oora.aíãe 

imposto B.. .prdridlo. j.''     ■■ YH'   , 

. paiz manifesta-ae 

BB'   rapresaata;3cB 

'   Na'oamara^doB dopuladoa-:' 
'-'. b Prasi.dante dn CDaotlhoi,~0 

pala'abíll(3o.. . -■/        .  .■.' 
O  ar.'Andrade Figaairaí^E 

da lavoura ? ^ ■,■■'-■.■■:.■-' 
O   Preaidánta .do:,Coa«alho :;—Naoi , modiflcarao 

aB'minha'a ideas nBm'm''f='''"'"?'"'"^?-. ■        ;■ 
,0í depaladoa. libarsea ;da proviaòi», dapoia da 

aesaSo, renniram-ae, e, presididos pslo ar. dr. Pran. 

oiaco Qieiroz, raiolvoram apoiar o gabinete.  . 
-Ni fôrma do eoaturoe, àcoreBcenton o.presiden- 

te, devemos apoiai-o aom dedicagSo, maa.,. eileneio- 

símenlB,     ■■"■'-■".■"-,.' 

i^í 

t?-f/\ 

■ -reWmin^ílno da agricüUura foi antorí- 
sáda a despeza dé £ 500 com ii acqaisigSo. na 
Bélgica de appavelhos inventados pelo engá^ 
nheiro F. Hyaanback, por meio dos quaea os 
flos tolegraphicos '.se prestam simultanea- 
mente á transmissão de . telegramraaa e _ de 
com mu nio ações telephonicaa, aem que.os re- 
ceptoreü telegraphicos ' possam apoderar-se 
das communicações destinadas - a serem rece- 
bidas pelo telephone e vice-versa.' 

Constituem estes apparolhos um aparfei- 
goaméritó importaute que tende a deseiivol- 
Ter considerava! me D te o,serviço telephonioo, 
facilitando, sna applíoaçao a longas distan- 
cias. "'       ."   -   _ " ■ 

Por pro'vooar desordem no Hyppodromo, 
fot recolhido aO xadrez da estaçio central 
Jofléda Várzea. '    . .    , ■.;■■." v 

O tnverDO nos Campos do 
Jordão 

A rWfiiííict.do.JVoríe reproduz os seguintos 
trechos de uma carta .ultíhiamente.esbripta 
dos Campos do Jordão : ' 

«O inverno entrou este anno com uma 
fiiria, qnemetta medo. Apezar.do aer um 
inimigo que'trazemos aqui sempre de vista, 
por pouco quo nSí) nos surprehendeu. 

'■ Na noite de 16 para 17 a temperatura 
baixou extraordinariamente ; a colnmna do 
thermometro quasi que desappareceu, mui- 
tos gr&os abaixo de zero, muitos. . 

■ Quando nos levantamos, pela manhs do 
dia 16, aem exageraçSo,>s águas.depositadas 
Qas baoias de rosto, em aommodos bem aga- 
zalhddos, estavam perfeitamente solidiSoa- 
das- ■■•■"'-." 

c Aproveitamos aqoi .todos oa productoa 
da natareza: e por ieso, a um papagaio que 
temos, serve, de .bebedouro um gommo de 
taqiíára, convenien tem ante preparado. A 
água qne allí se achava flcon que parecia 
uma pedra.  -;...-.,■_ 

« Ora, isso' c& por dentro, -e a nossa oasa 
á forrada a.assoalhada; podamos, por ahi 
calcular o que oSo íriã Ik por fdra. 
>' < Apesar de tudo prefiro o frio daqui, que 
é mail BuppoTlavel, por qoe é menos bumido 
do qno o qne experimentamos ahi em bai^EO. 
Elogo cedo ahi vem o sol, qne nos fas esque- 
cer de pressa da noite frigida, qne atraves- 
samos ». _' _ 

'Foi Biaaasinado dealro do qnartal do dastaaa-' 
meato poliaiat da villa dá Itagnahy, na noite da 18 
do eorranto. o soldado Bmygdio Cândido Joij da 
FesBoea, ordananfa do taaanta JiU Tartallino da 
Hoors, dBligsd* da polida da meama villa. 

O aastor do èrimo foi o soldado do meanio desla- 
aamanto, JoEa.FíIioíano OaarSi, qna foi praao era 
Oafiaots palaa ootras pncss- 

O asaaHinado tlafaa !0 sanoi íoaompletoa a ara 
assado.     -        . 
,' O erímioaso consta   atr dasertor du oorpo militar 
de polieia da Círto.     ; ■ -.   _,..■..■, 

tjãaa eaLpedlçüo ã Amazônia. 
A liovisla Scienti/ica, da 17 da.Msio ullioio, pn- 

blieou a asgointa.^ carta, que lha foi diriglda'pelo 
ar~ J   L. do Aie^odo, do Psiã. 

nApressò-mii a aommoiiiaHr-lba natiaiai qoe aaò 
deíxarfEo do interBBsar aos aao'i laitoraa/ 
. (E'. nDiária' 'a . fama de fsrtilidada e de riqueza 
qna as viagaas, aa aoQferanciiaB a o livro rio ar. 
Carlos Wioaar attriliniram Dltimaoiaate ^ a- esta 
parta da America tropical Mas D qoe ee igoora h 
qoa a mioieteriD damscioha raqaisUon ao governo 
da QnyHna a nomeaçSQ de 'ama miaaSa, e qoB asaa 
miaaaa ash^-sa aotaslraeiilB no Alto Amazonaa. 
Blla eompSü-aa' do . ar. Caadrsaa,. abafe, B qnam, 
aompctam oa aatndaa aatbropologioDa a eaoooinj- 
aoB, do sr. 1. Roaha, natnraliBls, e da ar. C. Da- 
mont, da marinha'meroaQta, qáe fará an observa- 
çcfes aatTonomioaa.e iiydrDgrapbiesB.'' 

. nO ir. Coodreao, qas aoata aponas 24 annoa, á o' 
maÍB mooo da axpediçio.' 
. «Em 16S0, taadó oonalnido os aena estadas na 
Eacála Narmal, qniz fazer parta da cãiBífij Flattare, 
raaa DSO fòi aceito por-asr ma^o.' >DipuÍB tarcoa-EB 
notável, por divaraaa obras qaa poblican, aloaotan- 

I do .a.qao , tam poríitali—A riqaiia e o futuro da 
[Guyana  francoia — o primeiro premia aa eiposiESb 

I     <A   missão ■ gBslDu   13   raezêB~"na aua .viiigBm'do 
Msflky.Bo Amazonas, por torra a cm.pirogaB. 

«Aoarezáantarai qne oatra missão aliòioS se dei- 
tina t^imbam ao AmnzsaBa. praaadante'.do Sal, dca- 
eando o' Xiõgú, rio,qaa foi.viailado, ha 30.annoB, 
pala aipsdi;Sa da qaa fazia parte o priaoipe Adal- 
berto da Proaaia > 

Umdoa reíscloróa do J)iarío <Ia S.-'Pauiiiinlef- 
pnUBdn por algnni, lavradores sobre. a..att!todo. 
oquivooi iloBflsJDrDal dianls do miniiteriorabo.lioío- 

niâta,ra?poQdaa:       .. '"'■',      '. ,: 
—Nõa escravoaralaa, devamos, hoje, repetir ■ a 

phraao de.Mirahasa-i O silBueio tem algumas vetei 

toda a'loIamQidada de nm proteslo I. ..;   '< .■ 

'O grande bispo dó Pari foi reoebido,' sabbsdó, nã 
esfB{Io do norte, por dona anieoB Baserdotai—o   D. 
Abbada de S. Beato a o radaotordo T/iaior.' \ 

S. ei. víio para a oidads em esrro'de pragas..' 
Nesta.aituaçio até Jei dieux s'en uoníi'    "...'■ ' . 

O tempo díi-^iorridfi;füi 54 1/2    «"«^íft^'V 
■Jlcga^ levantou' soin .correr a .raetade.^Ja,.. 

""^X 'Peo: prpmi<,Prodncto ;: m^ 
-foldrosintfiros e pol^^^f^,?" P''^' i 
atô4 anQos-dÍ9taiicial,800meíro«:.  ^ . ■... 

■ '■■■':.■'■■ 'Regalia       "_ > /-...   -■-;:■     • 
■■■ ■'■:■•■.■.-  Luciféi-   '        ''"'■ ■' ■  , t"- ■■-",'   \ 

-Cavallos inteiros e éguas de qualquer palí,.,.; 
^distanciá.2,413'metroa. ■ ■ .■"■.:'■,'"'■'■■ 

■ Pchr. >-■■■'■ 
Terceiro pareô: prêmio. Primetro .Crttó-      . 

riiim: 500$-Poidroa e póldras, nascWoa.aa.v... 
província,-^ até 3 annos de idade, o que ÇM^.:.. 
tenham  gknho.: este .prêmio—distancia 'WU-íç..; 

metros,' . '.■■.".,'.,. ";■■'-. 
-..■'.■   ■■. Matareo-   ■   ■'■■-.--.' ';■■".■'   '''^.'^ ",,"■■-'■'"." 

'1..:Lucifer. ■ " "     '"o  ''■■■',''"■''   , ^i" 
.'. '-Baioco "-.".■■■ 'i,."''3 ■"-■.■"'■■',■': 

,;-■: ..■■^■C«mÍ>-o  ' '.-..■.     ^^'„' • 
Quarto páreo:-pretciio EíWiijO   &00»7-0fl.« , ■ 

vallos iiiteírOH :ò; agoas  do':páie-^Í9^6l«-. 
1,609 metros;,-■■■';■    ■-■.V ^ ,'" , '   I'^T:'^ ■■■■;',.'■" 

Eiéctriça ■',:.';,>':. ■'■:''■  '".'     ; ''";.■'  .''■ 
Quinto pareô:..'çieiaió:Segii''iidQ Crüeriúin ■.. ■ 

_400$—Póldros. 6 poÍdraB,''"na9oidoso.a:pro- :•.;,; 
vinoia,.até 3:annòs;de'..idade,:o'qne uSo se- ;..,. 
jam sangue-..púròeqiiB,';nao.t6nham ganho:■.! 
esta prêmio, nem.o'pnmeiro Criforinm-; dis: 
tanoia'800'metros.■--■-.V ^ '.'':■■-'■'■■■'.-""-,v--'":     '.-■„■ 

^■.■■>: Dalüa--'. ■■■■   -■'-■'■>:     ■■■■'X--'-■-'■   ■■  '■ 
■ -Bitter ,   ...;. ,■   ',   ;■■ :■. .2;-;. ^--x ■■..._ 
■ Helvetia ":' :.'■ >■"!.',•■■-'O ■,■■■■.■■'■"-■.'■ " 

Sexto pareu'. preniio■ Oiüníôiís.^cavallos -,. 
e eguás do paiz, - com exqlu'sao'fde. i'aangtia ' ' / 
puro-rdistancta.1,609 metrôs.' ■ 
''■^        ■,Regalia   ■ y'-'"'-.-.-   ■'■,■ ,-. 

—O ròndimonto-da.ponle .roi,'o seguinte : ■: 
■  '-■'■'■■    '.il^'Regalia—^■0í"9O(l;".'■■■■.-.■.■■:; ,.'■■■ -■■ 

■. 2''-Macario—21Í200"-"^.-■ 
■"■''■'■3» DaliU'-^';8$100'■ 

O movímonto total foi de 8;550$000. ..^ ;:-;■■ 

O'italiano Miguel'Berthola, por ébrio, íoi 
recolhido ao xadrez dkestaçilo central. 

O micistaiio da sgrisDltnra aaaba da recomman- 
darápraaidanoiadaS. Paulo, qna devolvn informado 
o ofBoio n 02 da IS da AgoBto.da',f83t, do enga- 
nheiro fiaoal da Sat rada da Farro de Ssntoa a Jaa- 
diaby, qne seompaahon o a.viso do mesmo ministo- 
rio, n. 23 da 3 do Setembro da meámo anuo, ãaeroa 
da qnéalSo sascilada ontrc a «amara manidpal da 
aapital a a adminlalra'sito da refaridieatrádB; pelo 
fast o da tar asla mandado focbarss porteiras do 
flraz a Muóoa.". •   '■.'-..■■.-'.■ 

A17 do corrente chagaram' ao Canal Torto 
os vapores..'Pií-acicdíia a .Sousa' Queirós, 
aquello com' um .cirregameuto do. 24,llé 
kjlose este com 2l,3irkÍloa. 

Uma aotiaiu do Olaria iíí SI Paitís ;' . 

( PnoDuòro OBiãiNAi..—O diatinsto bayalhairo dr. 
Franaisoo de Piala Sooza mandoa-noa houtem-nm 
Lirginal s intere-iaiáte prodnoto, de oòja impreaalo 
o3n podemoB dèixir de dar aos nossos leitores ama 
idâs. , ■■.-       ■";.'•". 

4O'original abjealo a qoe noa referimos i orna ha- 
tata'daBBsa'Bom'maaa, ch'amadas, daces^ a a sna oiã- 
gnlaridada eãtã am qaa Qgara aam a maia asqniaita 
parfaíçBo am pato..- nm pato pfaiisamanta^.os OB- 
soãtroa parísitamante apontados porddaa sállenaiaB. 
a oabai's, o sollo amfdrma daserpa a sobretadoo 
megaalnBO'irpiomi qaé á o traço sar.asterialióo deiae 
aáimal'      . -- '   ' ■      '    ', ■    ■    1   , ■■ 
'.«Aaearvaa   do  aollo. paraae   terem   aldo feitaa í 
mBo 1.     ■ ': ■ ■ 

«Esta rara apreaiosa raiz é prodnsto das terras da 
(azeada do ar. Albino BarboBB, no iatarior,     .   . - . 

. «AgradaoemoB ISo daliaido praiente.» 

.Eaaaiorigaãl prodaato — balíitã rai3 «óm/ormo 
"QiTTTataptenaa-çDfí3*Bm ^Ü^J^'?.l.<laJatüB 'I'o^m^(caa'?l 
tiiao n;;ía»iS, qãa á íi-ops dessa saimãt—sarpa—aaie 
prodoato orígiaal,.' amüm, msreaia bem nma orjgi-, 
iialiayimanatiaia .aomo assa,-soatoado am, panoaa 
liabasontraamoilaa batatas aom asfdrmaa taplomb 
ãe ontroB maitas animnBB.domeaticoa.'' '. ;. , ; 

Qaa oa dona origiqasi prodaotOS — ã batata ^ 
pato ^ e -a nbtiaia—~ pita ^ vSo aomo nm^ easal 
para a próxima exposição agiiaola palealear a órl- 
ginalidado das raises 7n»ífi-/i/rmej zdeata'previnoia 
esseiicialmeali'escravocrala. '.''■'■ 

.'.,-Xprneio'de lílihar-,  ,,,..■,,. 

'   O. uavo,< ClablnterOBBloaal >,.ollimámeãta lãBn-' 
gnrádoi Bqae.pBrBaa.BntTarVamVfiánae.tamlabB.dé; 
ppsperldade, rasolTao','enlra'OntrBB diveriíBéi.õfti*'''. 
residas aos 'aooioa, orgaiiisãr a da nm- toráelo^di . 
bilhar".- . ■ ■.^■.'"■■'■■' 

Bala'idea'ieeBbaii D. malhar. aoolhiiBeBlo, Hada -j. 
ji'anmeroso o na mero da, sooioB iaiariptaa pira • .. 
toro'eioi   ''■ ■:■'■■"' ■,'   .'      . ;,_,-   ^."''   .■ 

.' E^ a propósito dé inaaripgtb,, aoBváín qaa.sãibtie 
óà' pratandBntea SOB; divenoi: pramioa-.effwMi^P* 
aos veiiisadbras, qae'deTa.enaarrsr-Ba'BlSda'metd> 
jQlho. .   ■'■"..";;; ;;.;.■■ ".'vi'' '':•.'[,-[■' "'■'- 

.Aviso, poia BOBamadoras membros do Clnb. ~, 
;PoL-Bm nomeados jniiea do tornei 01 BM  EIBBU' 

rio Piado, ~JoSo. Bernardo,. isai' NíBBÜõ Tergdèlre^' 
Benadiatò Barbosa a Abíüo SoahM. ^  '.    .' 
'   A eommiaalo.MpasiáimantB inednbidá orfanita-*-, . 
glo do toriialó eompBe-ie dosara..Çi'G' Corbarti LnU 
Qareia• Pedro Alvara'a.Coati'ahol>','.' -  '-.:-"'■: 

Ao xadrez.da estação de Santa Iphigenia 
foram'recolhidas, por turbulentas, .Candida 
do Carmo e Mariana de Godòy. 

Cnppelln do bali-ro dos Pinheiros 
Commoniaam-aoa c^segainta : 
« Calebrs-ia, hoje', a faata do glorloao. S. Joio 

Baplista, a qaal praaadao a noveaa, aomo DOS an- 
noa áoterloieB.* ', . 

Foi recolhido ao xalrez da ostaçSo da Con- 
aolaçko' o norte-americano CharlesJBrancor, 
por ébrio e desordeiro.' -.   . '       " 

Frinoisco Antonio da 01iveira,.por ébrio o 
desordeiro, foi recolhido ao xadre.z daesta- 
ção/de Santa Cecilia.   . 

^Si.MriadlM .fnaeai<)no, •■Mgaida á 
,^'CâBfi;''*ia iaditldaor, laoateaado-aa 
miSS^U- baviãia-pãülndtf aa naiala 

_jb0i*«aiaiofi!^''^^^'^ ^f** ^'.**!^. 

^tn^fy^w» a.aHUalléu, ab aint» o 

VlBcondesMi do KJi>nsa'ay 
Q BratU 09CTaJea o seguinte á propósito 

daá niUsa>.c^0b?aiÍ?sna.cArte'ppr alma da 
TÓnaraiidã Tíscondeüsfi ia JTrc^oaj : 
-' «RanBjeata*a>entíinènto.p[ibU<:p fpma 
amafiínnat5o'aigai£caiiTa.o uníversai, para 
traduzir áa ánaá.aomeóàgena k uma memoríã 
èstranecidãe^pnQteada.     - .. 

«A liMÒndeãia do Urãsnaj foia etpo» 
Tirlaffltnfnít afríjÍBÍto .«BiiBÇBteí ^V Ift- 

Consta á folha local de Piraasunnnga qne 
projecta-sa o estabelecímGQto dé nm engenho 
contrai naquella-cidade- 

Acha-se'na. capital ó sr. dr. Domenico de 
Lnca, medico.-operador, que tenciona estabe- 
lacer-Bo eotra nás,. ■.. 

Aecesso de posta do eoppo 
ecclealaatlcodoexek-olto ,, 

Com data' de 16 "do corrente mez, o mi- 
nistério-da guerra dirigioao conselho su- 
premo militar o segnint» aviso :       

O aviso de 16 de Abril de 187ã determina 
que 0> íoterslicios para o accessò dos direr- 
sps postos dò corpo ecclesíastico 4o exercito 
sSo os prescríptos oi^luí a. 585 de 6 de àa- 
têmbro de il»0 e.regulamento n, 77^ de 31 
dóHarço de 1351, que regulam, as promo^ 
çdes o, acontecendo que ao quadro do rofe^ 
rido corpo ha. apenas u'm.teneqte oaróriel n 
um-' major, qne nlo tem cóncarrentes para 
o respectivo accesso, mania S. H. o'lmpura- 
dor, por esta socratiria de estado, qne o con- 
selhd supremo mil[Ur consallo com sen pa- 
recer sá nesío caso i nocestario o intirstíciõ 
de qaeiraíam  á }ei e regulamento acima 

.■■■;■'■ ^  ... Policia.  „'■■■'■■ 
Sob flata apígrapha refers i. Impremxdo Deical- 

vado:   '  ' ,'    ■     .       , -   . ■■ 
.'(Est£ vaga o esrgo da aobdalegádoda poliaiae 

moi" doia aapplontBS da maauloi   ..:.■■.:■ ".   '   '-        ' 
c Qjando o noioa sopplenle qoe eiisle nlò qnar 

azoraer oa aniaata-sa, èomo sa daa nlo, ha mnlto, 
j>m qoa demaron-BB tulvax par dois mBÍas ein S. 
Panlo, nSa eabamoa onde val' parar a Vsrs. '-' ■, -  '' ' 

« lato naaia villa. ■ ■    ■,    ..""^*■.- 
. u Em.Perto Fartaira.lambam nSõ astãa praanih:- 
doa tcdoa os lDgareB,.B o. próprio sobdalfgado sap- 
plente em ezerctoio sé COB qaaison dá falta da for- 
ça pubKea alli, oada a popnlaçio oraaoe a a Botoii- 
dada n3o tem meioe da repretsEo a qaalqoer aboso.- 

«No diatrielo poHsial da Porto Ferreira óBo eiis* 
to ama BÍ praça sataalmente  > .   -       -  " '. 

■   . Sport, 
. .Realiaou-se aute-hóntem aaegnnda corrida 
deste anno noHyppodrõmo dã Moàca. 

A concúrrencia foi menor do que na corri- 
da anterior, duvido talvez ã falta dé annun> 
cios, qaér nas folhas de maior circnlagSo da 
capital, quer em cartazes o outros aystemãs 
dé annuncios adoptados para^.taès.,.dÍTertÍ- 
meato.fl.        ' • .   - .. ■'' 

■ Apresentaram-se para o primeiro pareô'os 
seguintes animaes : Intima, Suro, Lucifei; 
Regalvi o Alteia,' que. negou-sa a partida, 
deixando por. isso de correr. ■- . 

7n^tAíatamoa a frente .& sahida,. cedendo 
logop lugar a.iMci^çr a ,RBj/aíííi,'qne'o dis'- 
putaraqi até a'ultima.curva, na qnal,..Ãe^í> 
lia adiantoa-ao alganscorpoV.' Na'.récta''^dá 
chegada Litcifsr conaegaio apro.ximar-se'de 
Regalia, que íenceo porumoorpo. 

.£^úr0, que atrasara-se muito nas 'primei- 
ras quadras, conseguio pasaar a Intima ' na 
oorva, chegando em terceiro  Ingar. -   ' 

O tempo da corrida foip mais onrtõ'-em 
que se tem.venoído a distancia/dò 1,200 m^ 
tros no nosso hyppodromó—77.1/2 segnados'. 
Está circDmst anciã mostrao ;progresso da 
çrcaQKo dos animaèsdecorridas'na proyincia. 
. ífão apresentando-se Garibaldi'J&TA dis- 
putar o segundo pareô, Perj/levántoa a me- 
tade do  prêmio, 
._.Gambra, Macaréo, Lucifer e Baioco dis- 
putaram-o .terceiro, pareo.- 

Macaréo teve uma partida faaorável,'. sa- 
bíodo com'vantagem de um corpo .Durante 
todo o percurso da distancia foi renhida a 
luta entre ^elle e •■f.ucifer, .qae.cónsegnio, 
qnaai & chagaria tomar a frente, para per- 
del-á, cómdifferéhija da cabeça, no poste da 
chegada.   ■.- .        ■ 

.' Em terceiro logar chegoa ISntoco.- 
O tempo da corrida fõi SO segundos—tam- 

bém o mata surto oiq que s^ tom - corrido 
800 metros no hosso hyppodromo; 

Electrica, que nKO tiveiã competidor pára' 
o 4* pareo,'apresentoa-se,Ierantando a meta- 
dedopremio. -   ': 

. O quinto pareô foi-diajiatadá.pórviJaltlo, 

.,    CbegaílpH a 8>,Raiilo, /r-, 
A'aham-ae hospedailoB ao hotel da Fraacá) ehlfB* 

dos aale-hbntom,\as s^intaa ura.' í-.-- . 
Antonio JoEÍ da'Lima.' 
Franaiseo da PãnlaLimai - '~ 
JoRo Baptiata Farras; ■,'■-■.■ 
.lote Tybiriiii .Piratininga, ■ 
Franoiaoó de Ar»oda Moraes. ■'.• '  '.    ' 
Fraiiaisaa Brai Pãraira Qamãa. 

_JA-'Tillon ^-rír;-,..--"--- -.- ■    ,'■ ■-   ■■■.-.:.■-■- 
^"BmiJiõ-Hãfaíd'";?^''■'"■,---./■■■■■'.   ■    '   -'r' 

'G. B.aain.-'_ ■■■.^.-■•"      -'■."*-'■,'"■ 
'—Ohogidoi honlaà, orsie: ; ■■.--■■, 
Padro Burges.da SÍB»i ■' , " "-.-.■'■'.'':■'.'.'■' 
FraooiBÓo Aognslo de Morasa Csmuos'. ■■■'■'' '' 

.JOSD'Martins Barbosa. ■"", '''-", ■ -"■--'.-.-,' 
.An'lonib Sármantò: ■  ^, .■'. '  ■''; 
Frsnaiaoo.Eogenio da LitOB.       ' .   : -„-.'.'. 
JoSo Caetano de Lima Sobrinho "■■ 
'A. Silles Barrétto;. '■■', '-, '" ■■ ■'■' ;, 
Joio de'Laaerda P/anò'o.- ■''"'. 

■ Dr. Abilio.'Vianne.■■■.'. -"' ■ ' ': '-'r   '. . 
Salvador.Joáè da Miranda^,'. 

" Henri"W:.SlBpheria. ''.-.'■  '' 

Ca] lec IBIÍ ento 

. Foi. anto-hoatBrn aapBltada.B.eama. .wa',,d,-,LlBa 
da Castro, rsllBoida.aa vaiperBi'nBBla'eidBda.'i 

A Ünadaorà BogrB -doillnalrado advogado, Bono • 
distlnoto ani.igo, dr..ManqBÍ;Antonio DatràA«lri-: 
gnaa, f quam aprosentsmoB.ao.iisa.eot^doíinalai,' 

—Tambam, falIaoM Bnt»7hDBtain o .ar.Tkopaa'', 
Peinandes^da'^Sitva,: gnarda-livras' da . Òilza Filial..- 
do Banuo do'EraziL"'"■'■■-'■'". , '■"' " .".>^ " -".' 

,■ ,0 flnadó;'-.além ■ da ''empregado''rigÔróáiaiiow.aa 
campTlmentã dos sãos devareE,'; polo qne'eMpra - 
marflaara doa'saoi anpariorea- moita'.eoniidarãíloi" 
gosavB aíBda da gãTiBaãympBthiat,! dekntlasant- , 
zadea pala soa flua edugeçto • deliaa'daaa de Irato,. , 

CoBlando speaBs poneb msia'de triota aaaoi dl' 
adade, deixa vinr(^ a] aihoi. A'aitaa a.'damaia maM.:! 
broB da sna honrada familia oa noaioa paúmea,''- ■' 

& ponte do FarrSo, no aterrado  do Brai, asha-si'- 
õom o laalro -cimpletamenta   arraiaadõ,'. «oiriaÃo. 
imminente perigo' ãs vida ,OB BndazM qoB per alIá' 
ainda Iran li tsm.'   .        '     .'-'"',' 
.í.Nló.hatarí qnim provideasía I '.■:■''■■■.-■','-":" 

Cal] KA Economloa .e Monte de- .-■- 
SoecoiTTo' -." 

O movimíBto da'bohtaa feÍ'Q'eõgniatl'i.'  '.''/^' 
cAiu'EccoKoinei^        ■ .■''-'"-...~-^'. 

ei   aatradudãúBpoiltoa ....       .: aiTTUioao   '/ 
■,/iB,rati™da.:>,.diM.,,.;.:;,;,.,..,,..i,,,;.,,90giti;íÍ 
'. ;T - ■■    -5.: Monca-Da'.Booeoaao "-' '     -ZT'.' í',"-'-' 

3 amprastiinoa aabre peabarM^'   .   '.  I44KD0   '" 
.'3 rasgatas.dBpeahorea '.: ,   . ..       3S|D00 . - 

,  BipTICÍA8,A«.TriBXlcAi»'''. '^í- 
Raaliaeo-ae, BntBrhaatém.' aõ aalla do S. 7MI, 6'' ■ 

eonBertO'doa'aUmBDB-da Esõòla Állimi.', 
A iaioÍ»tiva^.daBta.íeati arilaljea partíi de eri Ò ^, 

Õladctab, profaiaor de easlo dã raftrlda Mòala^-i- ," 

O prográmma íoi brilhanU'maBta"txiÍB^o.';(-,'"^' 
■Aaaim B OSBCIO para eíromialoieFnãuÁbít^. 

< Wie eia atoliBr Adiar > mertedo do aBaítOflQ^iüí*': 
thaaiiatíeas msBtfM'tB;OeB"'cfe: ign^i'^iil^^i^}. 
oolro G0ro, < traa Vosts, « á»rre,n»ÍB(iS»ãlaí,:(0/': 
Ualan) tambam muito applsndjde: ... •' -\fl'', 
■ A 4Uarabamilitar > da'Sihobert, paraplw,'! i" 
4 mlof.foi mnite bem tocada pito'er.' OUdsiA'a^' 
por úma da tua*dissípalaa.  '   •   . 1,7?"-;':V.', 

_ Qacrpaloi appUnsda difpaaaadoa, qoer palas áÚ^r. 
flcoldada* da-ansiM, TÓatidaB da mado digBada'V 

elogioB, por Bqaailea .aaeantadire* «feEa.'.iafiBlla, ' 
Blo podamos daUarde^^iBf'u eainu pariae ia-.- 
progrsmma. "■".'-,' 

> Uaigloekehaa laõtet ia d*u Tba] w, eai(lè-;^ 
para áoaa votai som BDOBpsBhameata da pluãí . 
(F. B- Bcieerl t « Hail'ga HaabI, o gÍMM'dB>,aútle'.' 
p*zt tin miiio, (BMtkovoá) ; 4 Soaata >; pari plâ. ': 
no a 4,-Blai, (A.~ DiabiUi] ;'< Áah wsr leb ala'Yõ- 

(laia >'Ç«B9lo puna tina ^ eom aèampaákaMite '. 

da FUIW'(0. Olidetâi) i < O Tkalf r Tali t Rokna 
'mf(vrin««mMl«U,(>C«a^iO^, - 

.;\í'"' 

^h: 

--^-^^^■:^r c:fj^:1.^3-jj—*,--n. - 

.!!■ -^ 

ti-ví-ra-v 



■'■'.■■ \-,.'Eata ; aompoojsHo., reíõfO.-Eo ^ÍB .qnatro  ojtjcSi'ii : 

■^ ■■■Ae-bBllaí»i!^áa;(laia'nm\ilaílWpririodo8-ídV natu- 
'. '     ^.(ajSftSÓ.^Íií.íõsnHpliiBOOin .0 maia.vivn aiinlimãiitó 

■ ■ .■„!v;::.'0|;í«'aBr do sol,' o,aahir■■di^'UrdoV^Yo'iOBnto'-'.dis 
;.-,^ai)ijiro«,'»ypáiiagoni, aaüiaatiSB^^^^ 

';"':",';--3^!'Atf.^,'^..^P''''"> nOa'osnl'afla'da.Sauia'oa'naii.'al-. 
■■.■■'^■/r*.M ^* Ãilemaniia, :oi' íoigpoíOírlnfaiitiBrBinQiiii 

■'V,:V"i''í1'".'" ''''sstivoB qao, imprBsòionQríim'a> imagir 
Vvi'fc'P.I'S's''iDo ■.SBii;"doBábro4biiri>:slo:tép'rflesQ(Hdo3;na' 

■"?i;-- 

.■;de»I(iinojaii a.Büiteiitadoípelôoaiitó. ■■;^'. .''^^■'-^:^ 
^; Í; - Ull i m *m ant* ;;eiii; nni a ^ d aa 0 i dá do « d o'■ A11 a ma nha i 

. ■;iâ,poètÍo»."doDÍp"oíÍBáo idi'RBisor foi'.aantadi'pDr. nin 
,',/«8ro'd*'6Ò0,aflBE'eãa',"À' .'.<'■ '■;■.■;. ' ■. '. '' •' 

-.' A onltnra ,do aaiito'proTxiovotido lambom'a'dQ'flB" 
.■r.pirlto e eitiiaoUndoo iiaiit'io]eatD''dD bailo-rlraiiB» 
■.^fõrfn»-o era.alBmõntò-pídpgògiao-daB/fáatíB da'iE- 
-,',t»n9la".: '^:, -•,'; ',.■ ,•;"'.'■■", ■        '"  _ :■'."'■".",■■ ■   ■ 

^Finiliaoit'u.aDdaartO aoni ai«Márah'a'doB GyiÕQáfl- 
■ ■itUóíjiJdi Ewóia Alleml> ■pi'ra'aanlo ;B, oráhaatra, 

■•«nipoiisío doar; Gliíoaoh^'' 

■.v>OÍ'álqdino8.'ÍBgniraiü dspòUpara.o *Clab Gorma-. 
niãfi/endaíoUlhÓB offsraaida aniá".eoÍa,irndBa"qual 

^'■:de'n5Í"»íáòpieçó"'Bb'baiÍ9 infantil qÓBjtarQiinaa as'lO 
■■.aá!aoiít?-"-.'■ ■'■'.'.■ '■■ ■■,,..■,;, I-.,-.■ 

.'..,'■■■■;:■/[-';-'' ^'-:\.''■'x ■   ■■■.-. ^■" ■. ■- 

.' ''X,iampantiÍB,diamatl<)a Ja,'á«tci::ÃppòllanÍa'«3-'' 
.  traton-Bsl'fl'abbads paiBado, no 3. Jõf é,'aDm o drama 

-■.■5Haia,aa»,.d9 Çinhãirò Chagas; i,',''-;' -"S 
' ■■■  O .prlmeifo'.-.aoto ;'BDr'ráii*ífiaQienlé,-í'Bndo, poiám 
' ei,dóÍB'óUiDioB, mn.itò'applandidds.',."'.-,'  ■ i-\.-,''iV' 

-■■^ ". X'aDoo'orr9nóÍB-tai-r'Bgal»f.'■,','■•'■ :;'-.v'r'.',' '■."■' 
;. A'lBrB^/Appaloaia^tiraoii-Ba^digna'^'doii'applaQBoá 
t^né raaabatit poia daa'bam doBaEnpenho'Bd san papal- 

i^ : Ants-bonttm, :«0a, «atTSDgaladoreii.ds. Pariz», 
. . pai» mBiinàqoiopanhis..  '■;  ' ;', 

■ ■,'   EatraionríB,' no" papel dá  Ganovava  Ranand,  a 
"■   ««..Soa». ■ 

< Üiiwllssntr, grasioBa^e poBiDindaraaarBOj arlis-, 
: titoB Qotayeifli'a' jovaa' aatriz^iiDiiqolatón  logo aa 

■._ «ympatliui doaaditoiio;'-,;   i  .■■.",; 
;.OBdgin*laBTt<aú« raBpraBBniarara da moio aàtis- 
ÍMtBlid. . 

'■■■■■-o"   \---'-'-   ;-**!»*'»aí"*O'. '"■-.■"-;."'■ 
: Sispilittrani-iBnil êemiterio mnaisipal oa ■egaiti* 

■ isoadaTara»! ■..■■.'■.■.-:.-) - 
/ Di«20''     ;, .■ ;:■'.■■ 

Anna dB.Jeaai,' 6 anàda, fllbá da Harlanaia, .li- 
blcti, maradóra; i rua Vinta ,a OÍDSD dã Marfo, ítt- 
gDfltlada 86: Isbra ramíttenle bllioa*.'  (Attaata- 

■rdo do.-dr  O. EUia.) / ■. ■ -■ ',     :■    .■ 
iv; Hãrla, 14 maiaB, filha dó Agaada *MeiaiaB da'AÍ- 

■ .BBBtara, moradora á rna do Lita-péa, frãgnaiia dá 
, , Béi;aBBiBpaa.   (AHaBlido dódr. JaymeSarvà.) 

, .'■ Jaaqalin„60 anaoa, {aioravo, alienado,' íalleoldo 
' .BD ho<plaio:pBaDni«nÍa óaraDBa. (Attaitndo do dr. 

•   Maéqnila.)    , ' 
■.   .-- . -Dia 21 ./:.-;.: V, 
'      , Joiã, SOdUa, filbo. de'Thaieia Maiia da  Jeana 

moradora na íregnaziá da Sã:  anemia;   (Atlaatádò 
do •IrnrgllO'Diir Oandldú Ribeiro.)   ;:''   . 

.^ -  Dia22   ;.■ . ■   ■ ■-■■■■- 
' ,   JoiBphlBa Cbanaydir,  3 annoB,' fllha dè PránoiB- 

00 Obènaydort morador 1 rna.dos BambÚB,.'(cegna- 
ti«'.da Santa .'Bphigabii':   pnénmania.   (Atloitiidõ 

■ ■'io dr. Enlallo da Oarvalbo,)-. 
i ;' Vm fato,. do leio (eaiinido/ãltib de Pranoieeó 

Chenajdar. ■ morador i rdadcB Bambúa, 'fragneiia 
: .'dO'8«etaEpfaigaBia,i Da«aea  marta.   (Attealado do 
/.'dr  Enlaliád»Carralha.)   • -i - 

. r ■;- Liaa Pariira daCaatro, 57 annos, viava,   mora- 
', . dorif iQB da Tabatingosra, fregaeEÍa da líé i  le- 
.'  afo orgasisB  da aoragio,    (Attáalado  do dr: Maa'. 

■  quita.)' ■■ ■   .   ■ ■ 
Joio Biptiala.daB Cbagaa, 67 acnoa, viuvo, mõ- 

.'-nin.i rna.dáEipéraaíB, trcgoesía da Sã:- enes- 
phslite.'. (Atlàatado di) dr; C..CBmpo>.)'-,..,,»-.-j.A-:,', 

', "Jaiio; 16.dias,alho ^de Jaüo Alves'Pereira, mo- 
' radoi'.'na trávema -da^Oaiia.d'Agaa,  frígoazia. du' 

'   8é :' aem  daolaracao  màdiaa.. (Atleatado   do"dr.. 
,., joio.waayè.) ,■;.;■; ■;:",; ■■■'-;:■■.',.. 

TEtEGRÁif^AS 
. iiondres» SÕ de Junbo ; 

A câmara doBcòmmuna apprdvoá opro- 
jecto de lei qné autorisa a coavòrsUo da di- 
TÍdanacional. ■ ..   , 

.. X^óndreS) SI de Junlió 
. lAr.õonfâreacià  iàterDacional   convocada 

■>?■. 

PARTE GÔMMEÍIGIÁE 
- MERCADO. DK 'HA.IVTOS 

■ . ') lD9Hoiia'ei>rrespo!tdínle«iH Saiíío») ' 

; ^"■■, -:J^.'-'-«.''/;^-i: SMitaa, 23 de Johho do" IBU. 

' ASBÒGULçÍLÒVGÒMMBRCI AL 
-■'.■^'" '      ■■' sàntòs;'.'' ■■■'■'■•■■- ■■■':■ 
■Ttlagrammaparn'o Süvripor intâi-miiliodã ■ 

Àuociação Cpmil^ereial df Rio d» Janeiro ' 

;.,-,.■ 

S-Ci 

'   'Can-^Botraram á 20 
Meraado-^ioalterado.  =-   ',   - 

' Prtgó' do 'good average para. O 
H«t« ■.;"■"■■ ■';..-« ■■ 

E.porvapor onslo e frita' ...'-, 
'Btlatenalaam prlmoirBB o aa- 

TeadaadaMuaB* para'Barapa 
Pata BtUdof-Unidoa     . ■ 

pnbarqnoa da HDUBB';   -,'./: 
■ Par» SãFóiia''' 
BiMei^Uiildea'.'.' • 

S,891 ãaetai . 

■ 'ítanOriia 
ST (ranao* 

17Í000 aaooíí ■ 
3H,000 laaoaa 

.  4,000 aaflaaa 

. 7Ó.047 «aoaa* 

'Paut«i:da.'.AI(tandega de aantose 
.f.,;-;v;;';í.,,vMe«a.de'Renda» .. 

." .'P*ÍTa*MmBB»di23'B'28doeortottta :' ■"'''//■/ 
■ ■-..-'■ ^ ''AlcettO'' ' "■-'■'■r;^-'-"''-■ "620 ri. 0'ktto :■■ 

■'''■-■^VCtféboin   ■■ ■.;;"-'--W-.:-v-7---:*«l'rai okilo  -. 

"pólà íng)ãtarrai':para^ftegú\i(í!6e■■'üQ^üDÍOS"do 
'Kgj'pto,''30 reúhir4raqnià;'iati't\o córrtiritri^...'^ 

■,;.Móyui".31Vdo.,;.f«nliò';'';-:.,.. ■■';;"i, 

(lõi;dà 331iinnosi;oVprí[)ci'pa;'}íarrlÍJÍro,.iia;'cárô'í 
d.ds"'PaÍãÈsBilKÓs',"-''AtíixaDdrt}^í^^^ l^rà-, 
derlcorpniiolpo de'Orüiige."'';-:^.':..'' ."■,",- '■;■ ■'.■■ 

^MÇÃOí-fflPlMS 
'''i'ftiitiJivA.il;' DÁ.'.i*Èil< AigAó.' 
■   SESSAO.ORDINAÍtlA.!bE SS'tiEJUiiffO 
■■ ■'■:;■,^í.■-'../ v. -,'pE-i88í'^-•';;■-;>: S.\. .■] 

", [ PRliBlDENTB'Oa'.; 1 Ò'/íClüIIÍ'PEDRO_.yILL\QX .■ 
' ''■'■,■■.'"■„' ■":'■■?■': J.OLSÀMR^TOS. ' ■■■    .'■;'■'.■■ .. "'■   ,'. 

;■■":■     ■   ■,,"■    Appellaçôesrprimos ■   ■;,■'" 
.■\VN.:.i085..~So.ccòrro:  '-     ■,■,■■   /,-■.:■.':    ■■■■ 

,'. AppellBntê, o'-jiiizo. tix-offlció; '      ■ '.'-  ]' .' 
'■■.vAppúUado; Joaquim; oacravo   do 'Jo.aquim 
Alóixp de.Moraoa.. ■■;-    /;,\'      .,.:.■"■..-' 
■■■ RBÍator;'"'Ô,«'r,;-Brito.  ;/' . .' '.■'  ■.'.:■:".■■■,.■ 
- ,.Ra via ores ,';,ps;.srH- Nogiiaira e M. Antônio. 

JuizoB.'os.'srs.'B. PimüQtbl e .UchÚá.,. :.- 
,  ponflrinarám„'aiJoiiteQçá contra aréÊ!ii"mir 

"na.B doraiu pròyiifiêirtò^á.appellaçao   qiianto 
aòrtío Joaquim,'pãrá-que. responda   a novo' 
jury,"^p_òr' seréín prociidêntus   aa  .razCas .do 
juiz dB.direLto appeltanto ; unaniinâtiientâi   ' 
■   N; 103tf.-;Morretea;   ..','-':■■':■ 

'   'Ãppellantos, Joaquim da Rocha Qaptista e 
OOtTOsí^'.:■■■: { •'■(..:".-        ■;.''--í-. '-..':''';..■.-   ■'■ 
\-; Appeíladai ájustiçà^ ■"■■'.,:■;■"-   ■■.-.        .-'■■■• 
■■■Ralátór, o.-sr.;UchPa. ■ ■, . '■ '■■ 
,!.Rev,iaò,reaj oaisrs. Brito, e -Jíogueira. ' 
;  Juizes,' 03 sra; M. Antoiiio ,e B-'Piraeutel. 

Converteram ó julgamento çindiligoncia, 
para que aubaao tribiioaVo prooéaao,.origi- 
nal; unãiiimémonte. .."■'■ 
. . , ■. Ap}}ellaçõ^sci-aeis:'- • ■" ., " .' 
.   N. 885.,—Bra'gaoca. ■ ,         ..■ .^"/,>"   V"' 

, Appoilante, o juizo, pela lilujrtanda' Eva', 
'. Appellado, o, tcaeiitü' coronel   Antonio Pe- 
reira Paiao Silveira.:" 

■" Ealatoii O. ai'..Uòliõa. -  ..'.'''.:-■   v 
. Reviaores.oV'ara. Brito 6 M: Aatoaio.:   ',':; 

; ;.,Julgarara procadeatea oa emb'argoaj para 
.reformar o.accordSo e restaurar á aentenga 
■appellada ;.cbntra'o voto do ar. Brito que 
ooaãrmava. o^meemó' acaordSo embargado.   - 

:   N. ?7;,-Lorflna, ■." .■-...■■, ■   ■■ 
Appellarite.'o'julz de direito.   .'.';.'...■, 

-  Appeilãdo', NiooiâòPriaote..' ' ■   V .^,. 
; ; Relator, o .ar, Uuhôa.', ■" 

.Reviaoreá,.òs ars. Brito e'Nogueira. 
Julgaram improcedente*^ a appellaçSo  ne-. 

cessaria,  e ^confirmaram a aenlença appella 
da; contra o.- voto, do sr: Br^to que a refor-, 
mava.'     .--!,:'■■      ■,.■■,.■■'■'■■■.' 

N. 1011.—Rio Novo.' '.."-- 
.. Appellãate7o juizo,. pelo libertando Kduar- 

■dd./'     ■  "   -" !-■ 
Appellado, dr. Joaé Francisco' deiPaula 

Eduardo': :■ ."   ' ;   ■"'-     ■,,./',,'y" ■ '"''í, 

Kétator,. o sr. Uchôa. ■ 
'"Révfabr6B,"o3 ara.Britoe fíiigrieirá. ■, ■ 

Negaram provimento e sustentaram aaea- 
tença appéUada;' contra o.voto do sr. Brito 
que a reformava; - .'    -■.,.' \'. '  ■ 

N. 10i7.—Paranaguá.   .';■■■     :*■'-,' 
Appellante o-juizo; pelo libertando Pan- 

lino.- 
Appellado,   JoSo Guilherme Guimarães; 

,   Relator, o ar. UchOa,- 
i;RovjsorQ3,..iia'SrS; Brito,e.Noguoira^   . 

Nt;garani provimento e confirmaram a aen- 
teoça appüUada;   unanimemente. :' 

SSGÇiO .LITRE 
Ulm. ar., radcotor do' Correio Paiiiíifaiio.—No 

nnmero da asa joraal oorreapondante ao dia.da.hoje, 
21 da Jnnbo, v. a' pabliaon om oommunicado em 
qaa gravai aaauaaçõoa ao dirigem a Eaoctla.Normal 
em geral o a minba poBSOQ, em Gipani»!. Ao li-la, 
dirigt'fnd a esaa radaogSo, a apda v. a..mo havor 
dito qDB, aceita embora a respòneabi lidada' do qae 
abi BO diz paios rodaotoroa, aaulboriam qualquer 
ooDtBstaf jto qnè vieaaa alaoidar o íiBiamplo. QSOD 
entra nds oombinado qjo esoravár-lbo-ia esta. O 
leipeilo qne dovo a opiaião pablisa, , a - Eaaola, e a 

Slovimento do porto 

'.-■   ^': .'r.Snlradãino dia Si do  lünha ■ \. , 

, LlvarpoóreeBMlaf—Vapor íóglei íQaaaandiD, 
800 loaelíiElaa, eapIlSo Hanmig, aarga varloa gano- 
roa »F. S. Hatnpahirs & O.- , .-,■    .-;. 

.\-.:_ :.i. cvávlos em deac.«rBà "' 

, ■ 'DIA S3 DE JUNHO'".■..','^":;V:'r    ',, 
■ '.'f" '■ .■ ,'"■■. ■■. ■ ■'■■■■,■,'- 

■   ' Alfândega      ;_ ' '} 
■  Vapor'ingle: «Qaisondi», varioa gsnoroa, ■;;'.. 

y' '",''.  Bilrada de ferro \.      .-_/;,.'- 

'■'.- Btigoa inglai «Djshwoad», cnoroadoriaa 
'Pataoho alIaraSi íHolfce>  mapaadoriia 

* Barca nornognanae «Buílarer», oatvio 
Barca saaooa (Anna Maria», oarvSo 
BaroaDoruDgaanae «StatamíaiilBr Staga», Carvão 
Barca noraetoansa «Slanlay»» oarvBo. 

Snire Alfândega e Sitraébt dê Ferra 

Logre inglíi «Morning Stag», farinha do trigo. 

'!•   .Motíola» niarttlnÍA». 
.-.f^.- lyaportt uperadoi 

':Réndlmeiita* pecaes 

í/- 

J-.■..-■-.':• Aí/a"*ía'i■-.';") ■ 

:„,ttaal porioda 18». „ 
', Jfwa'df.JlnirfiM 

"-   Dii-la »"■■■■■ -"^ 
Igaal pariodo «mlSSS 

■vM- 
'.Saei470|451 ' 

:.,.416:800t7i9; : 

■ ÍÍB:Bíí|7B3 ' 
,-    81:30^052^ 

lJnii|Ok>la'çfliô: ?í->V:í; 

•í-i^-. 

'■•-■\-'--'Ítaniftttèt    ~ ''  ' '■ 

htaolií «ii*"»» «Bolka».ÓBtrado ■ l7 doeorran- 
tfc maoIÍMtoo da Livarpool t - ,r    ,   , 

-AlvaiídO da oioobo 50 barril, panalíja do firro 
Í8K. foíh! da fl.ndri. 60 MU.B a Tb. W.lla A C ; 
laaea'da bar'O SO gigo" a ordem ; ciaohadoi B oat- 
któÍTh.  Willoí C.J  matarial  par.  Mt"d»J« 

■ BollWT A C;  wiggSi"  !<" volnmaa a •■irM» °: 
SíirSrS^lSia;  folha  do  fl.ndro.  278 oai„j 
ftnaSlO Urrafc.ohapa.  da  ÍBTM  gal.aniaaío 4^ 

para «BI« wloaWfcar» d'.i-'B» '8 o»"'»" » » 

B% *Z »ilnm»« «BieklionBar & C; earvL) 80 to 
noladaa a iitrada d« íarro B. Paalo A Rio d» JaMl- 
,o(  dllo 40. (OBaladaa, fl, ijolntaei a tarrolraa 

BI**"»? "'■■"       ' ■___^--- .:-'■ 

«Rio (3r'aiid*>, liiõ de Janoiro—83' 
■ aAjniorí», RIO da Janeiro—20     ■',-.-. '' .• 

■   ■' ■■ ■   Vaporet A «'^í'' <■" .-;■■ 
íBoanoa-Ayraan, Himborgo a aai.r^ 
«Vilie de Bnhia», Hivra a oisslai—24 . 
«Amarioaa.Hiiodo Janoiro—34   ■ 
«Rio Orand*>, Rio.da P-aU 9 aaaalaa-ZO 

MERCADO DBS.  IPAUI'O 

OEKBROS 

Cafi   .   . ■. 
TuDoiabo   - 
Arroí.   ;    . 
Bitatinb»   . 
Bi,Ut3 doja. 
Parinba  .    . 
Dita do milho 
Fa.jlo.    .   . 
Foba .'., ,, 
MiUio.,' .    . 
PoWilbo.' . 
Cri  .   .  .'. 
Aipim    ... 
Gilliahaa ..   . 

. Lr-iiSa*  -   •   ' 
Qoeljoa. ■ '•. ' 
Oraa ■-"' .' ..,■■ 

PREÇOS 

t 
< 

71000 
3*200 
It9'^0 
IltOl-O 
3SD0O 
4t0uO 

21200 
7*500 
3)000 

tsoo 
uoop 

* 
■í 

stsoo 
dtíOO 

3tl00 
3íi00 
4(500 

2)300 
« 

»7O0i 
t 

1640 

8, Ptt3|o,3ífll íss*9 «f» '^'f;. 

mim niBaino;iaJiociiariíj\iili,do" mnntorilláii mialia 
.3ütbrjda.do,'moral,'do i^BBlr^.i trbrjgaai'-riiO;a Cünfofl^"'" 
dir ■põl,a.doiri'õ'Q»tfãç[lo,"^;ji«:HÍSiVeB,ilo qMo:iáBalonte-, 
tnáaiQiBun folba".Ba',íu'z,,Bct|c>.''';-,'i.: ■.■:, ,■;'-,-^'',■■■''■.''"; 

■Q'jBÍnío ÍQ,fijrmoaí'^ijBüra:,i'iitoirúmDiite,''i,lni' -Saga 
por jná-fü';,1guor'ar,, i^'VBrdiidB;'.A'titfl!í':dB'riÍQÍ!í, .'Dom 
^í^)^b(;ao■;B:'lol'q'no;ÍnvÒ0J. "!"'ÍL-cíiii{aij iio*;a;rt.Alã4'd6 
rflgülamentlí da-Es'oúia;jú:.Ie")ísj',.Kfl"o,'jjjrj''.n!ttU,.B.(m"^^ 
30..'(lii,^qUD":-<'ó'DH.>'iiüp'5"dimüula^'';jlo"m'i>bráViü's';d^ 
pr o [D 38 o'í o á .'aí a ã b"a U,í'ol ç £o; ii 8 rá; ia t! yrò oo'a á i ró ó U a,a,. 
[lor. dáaVchagió.dó^dirBblór'i' b,OÚVcÍiõ'..,dii :,'ÍDipOÍiir 
rõaii ü'pro IDO gado oil6Qarí""[i ■snb'a'titQi^o.rBaiproon' 
u'BOl>.pròpData,"di)',Úirí:otor"u proaidoJile Cs,provinoia 
BÓHiaar£,v(;osa'aii:"idunbii;;p3ra''s'Lilj'slilB,i,r\,iiopádÍ7 
do.-.V.'liiui^Nilu.'ttind» o'.'artlgO'.'.^sog'iiinto.V^e^im a, 
g'.l^'illi ! <..Sbrá''.i_inpiidimBnlo„ÍBmpijriirÍo' o'qài_hSo 
.uicQdor.do'Í5,dia'à.''» E'ã g'2°,': t.aia qualquer, â^u 
o Biíbfltitulü pBfcabOrá a gratifl.ttíisKo^dD iiupedido".\K 

,Eia a,lBi;-, ' "'.j-r ■,'^. ■■ ,'„'- .,-■,'-.H,'.', ;!.■, ■■ ■ ■ ■ .■'-;,■ ■;,"■■'■ 
(1'adindo liconco;po'r aoia'mBzaa^o dr. BuiliflOB J*r- 

d i QÍ!'." p rofo e ■ oií - a ffio li v'o.'.d p'-'Pa Jagòg i á ;■. o o nv i d o u -'ma; 
lo.Boluardiróaliir da,Eacoln,'. dr.- ;SÍ;6i'Bonai'ldóa, a' 
ragsr. .lalerinàméiito aaia "a'adoi^a.^c iiielon, pára a 
bOoitaf&O' da^dBaigiiüç3o..{.Foi. paraBBr, do ^maua'oo^- 
togBfl, aalEo uiüoDQgrogapaõ; rqáiijflu.prB.slaria BOr- 
vilfo.a Eaoolá 1 B'diaaB-niB daáda.-lõêo,o'di. Baíiavi- 
"dufl,^OB,' paVa-.nilbóinbíraçnr , o -governo na osoiilbii 
de'om prafèriHor para □maiaiiteris'iaa'daaODiiboaidiL, 
a p.ara um oiirgo tSo.mal rstribòido, proporia .i ,mi- 
nháVoòmoacSo latoriaa i\p^mBHm'o.gDvarDO,'àãm dá 
qóo ,,ao'alio,úaaia a rãgi>naia'..dH ^ondaira diiráDla''a 
.lia',;nça dó dr..5nIb5Ba.'DB fa'ato, faita a.,prapoBta\ 
rBBilHon-taB .a noniBBçffo'. aBm^.objaoçSo ■ a|gaiB.a,.,o 
.devo'dizei-oi oam geral gatÍBfJtfio dü3 ulamnoB ' - 

Porliinto b qna pado'o oiimmãoioaiilo,jü aslS'tdito; 
enoLuralmonta doagoEtii'-o. EfToilo do. mallogio.dn 
aandidatnrsa piOBiisoB,.'tBlvé/: pãr',váiitnra an nüu. 
iBQbo oompotouoiu para re^ar o àargo ; íBBQ ú outra 
'qaaatSo.e'o DIBU^ODBíDII fulla' pr>r mim:,0 faola d qno 
,oáiaou a aubntilnifiilo roâiproaii da que ,fa]ia o rüRU- 
'la'mento para oameçar bb dagda o dia ^15 am d janta 
a oiáraer D lugar. interioácòantOieaom Ioda', a ^le- 
'galidada.   '■"   ■ '    '    - ' "- "-   -,    .-',i-',':V. !V''■■''  ■ 
.,.Em nadj feriu-se aximo'art 33 g 1° quaímpada' 
â"aoumaiacíli). da ' oadairan'. püiá qija',asis,'artÍKO 
rafore-BB olaramonlo a'aoQcaulacao rfí/Iiiliua ; si o 
flzet^ae i interína,aB'ríà oaBtradiotario;'parm.ittÍQda-a 
por 15 diaa SeríáuiOH ontSo,tõvadoa a'.taypothoaB do, 
dudo õ psdido do uma liaanga piir 30 diaa, por. ciam- 
pio, podar o dirBqlBr.nümBiir^por i5.^'om"pr.of6aBDr, a 
no fim daasa tampo pedir aa goverao a DpmaaçSn.da' 
am outro por 5. O piabidonto psia; .podia,eacblhor b 
interino d'eotrP o próprio profaasbrada da .iüioala-, 
- NSD bsBla, isto,'porém. Qoatldo.' a' Essola Normal 
ora uma inÉlitnicilo prinoipiahtaj.B .II3o;,^daBpSftavB 
tanto' aa ambifá^B," em lH80,..o meãmo dr. Baib'Sai 
sabBtituin o dr. Buadvidoa, emliaooea, por mãiado 
15.dias; cBaaiíado da exaicer uJugiír quando o prã~ 
pnetaria voltou, dsaÍBtiiido' do . raito dailn. Qoam 
snlSo* propSi anoàioafSo do 'dr.,Bu(bSca;foi ojdr. V. 
Mamada, que, 'sBgunilo' oonetoi ooila.baro'o no ragn- 
lamanto ; a foi ó conselboiró Laurindo, onttto pro- 
aidunta, quam á fi.'z. O preRidente,' poiai qoo .regu- 
lamentou a EBOOIB Normal a oaan primeiro ditaotor 
in ter p rataram a lai oomò bojb'ae õ faz . . 

Creio não reatar duvida sobro'ésla questSo.. Pae- 
asmoa n BÕgondíL I NBo ainda aabbum § 4°'meB sim 
D 3° de art. 143 (qoo nEo o o corre ao eommnniciBtito; 
podar! I); ao tratar daa vantag^na doprofeaaor nbr- 
maliata diz que «, gera alie praferidb para SB aob- 
atituifSao do,quo falia o art. 39 (vide retro) eomo 
Lambam' para a tegouoia daa 'oadaitaa' da.Esoola 
Normal qtiitidi oppnsilar a ellaa, om ejuuldade da 
eircumslancias, com outros aaadidalos.' »    , 

Ora;' o primsiro casa nSo florealiiqu, porquanto 
pura,a aúbatiluisSo da oadaira do. Padogogia nSo 
Duuva ciudidato argnm normaliala. tilo canata que 
O er. Antonio Mícsdo,'' inesparianle, porqaa joven, 
e oarecedor de pratioa no'p'oprio.BUBino, losaíae 
eDBinãr I'edagogia a alumnoa maatres, aanhoraa o 
seohoréá, pro.feaBiiraa antigos aigans,,o que,lhe po- 
dam dar li^Saa, O qua test maoico pratandi-u foi 
Ooainar franosz. Ma* é a sogunda bypathainda 
piatoreuoia f 'NSÓ .' o regulam'nlo Bvidoutomanta 
raferá-se Booiso da oonou^ao ; poia eomO eabar quB 
Baltrfio oit Sicrano a' oandidaio ! ,AB osrias de ém- 
paeho nao vÃui a .publico, Gomo Babar so ha igual- 
dade de ciraumBtanciaa,entre dois'coacurranlaB ! 
Pudera,, quando muito,'avaliar-sa o lado laornl ; 
rnsB .0 intalltctnal BÚ o concurso piSda daoidic. A 
lai rafsra-BD poiii á nomeaçSu ,effiaiiva pelo oon- 
corao. O titulo de noriDaliata- íqni nadn pn>vBi 
pois qua o Bxama quo .earvio ao ar. Maçado pa'a 
tirar tal titulo, foi o do curao UQDOXO do acadi'mia, 
pala dispensa qua teve desae aiama na Bscbla ; o 
maamo ijua o sr. A: Gomes pura soa nimaiiçSo.: Era 
a praaumpção Ufiíca do htfbilitrJçSo daqu.-ll,<^'candi- 
dato, pois é do vBr i{ü<) oi võrdBB'anni.B uüo ddram- 
lüe ainda oacaaiao da ensinar frcncet, íJiiiieilftiimB 
imWluifáí.' 

Si diecuto esle ponto, é po.'qua em torno da ao- 
cusagSo pela nbmoapao do sr. ArlburlGomee á que 
vem 09 slaquea a miutia paeaoa Eaia uouh >r, ai é 
vardeda qua DSO Bal4 oslabra pslaa gazotilbas, é 
enmtndo esttm.-do como profssBor particolar.que o 
foi no.oollrgio Morton, a em oasa do oorreliçiona- 
rioB de v; a , ontro oa quaea os dri, ROKO Fruilas a 
Jaguaribs Filbo, qua uaolomarisoi a mo ■ ducador 
da iflUB Qlhoa iudividuo a quem .f.iltanaBm aoodi- 
ç&Bi* intellt^otuaas B moraes Lecciona, á OTacto, na 
«Essola 1'rimaria NootraiidadB» dirigida pi-to dr. J. 
ICopko e por mim ; mas ie^o ainda prova a seu fa- 
vor. 

Quanto ao ir. Mncado, pois que não se traia da 
uma quastao pasãual, o sim de üm indivíduo que 
pratanda ooia foaoi^Ao publioa. ju'go - do davcr do- 
olarar, (pouco mu importando qúaoaquBr protestos 
setts landatonoa palus folhas, ou a3.BIpla^^aa dn 
vaidade infdUlil blTondida) 6 quo nSo podia, franca- 
manls, a em i^ua puzn a familia,' ao'r nomaado pru- 
foaiur da Eaiola; E-tu'anta isadibora, por vozss 
att duaa na mesma' mata ria reprovado em prepara- 
torioi a aimpliãçailD' no cursa da FuOuldade; aom 
vooagSo para o, an si no non; bondade para con* ag 
orlau{aB,,iraiaivé'*Ínlio, franBtioD, comq o tem pro- 
irado no ,Curso annaxo a no |.yaSo de Artes o Offl- 
oioB, ondo auA; ailla foi sbpprimida; nem respeito 
algom por aeus auparioroSj 'como o púda attoatur o 
actual proffsaur do Curso anneio, que deliu so b,a 
qnalxado, ala por oHieio; r. prohondido variss: vezes 
pelo direotor da Escola \ desoorando! o enaino poln 
posicSo da estudHnIe, fiBqi\0D(ándo'auias quando 
devera teocionar' (ombira com licroça comoguids a 
pojer da lmparluiia;íla>') ; pratencioec ai poulo ds 
uersr roproarnlar tal . iuftiluipao'no Congraaso 
'edagogia°, simpiaB adjuanto qua õ da nula anoe- 

la ; lem oapaoidudB intallBcloal oomo rfvel<'UDO 
oiamo de habilita;So para tirar a.carta do norma- 
liatB.om qua produzin proV'ia aaoriptan mia, e oraoa 
pB'Bimaa, ignorando as m'>terlas \ aãm possuir mea- 
mo asia verboaidade que iilude.de mudoaaer apuro- 
vado pelo voto da quiiidade do dalegado do g'lTerno; 
tanto qoa o dr. G. Furtado, «u o mais doie pro- 
feasoiri ãa Eicala o rcprovimos eampre ; (nole-ae 
qoe cn o protegi oa prevenção de dispenaa da eia- 
niB-i a que tinlia direito; Bntipa<h oo a tola Eanolii) 
par BOB intratável vaidade, crionga, meoor, aolteiro, 
ela rapidamanio D que d ease menino, cDja,aoasar- 
vagEo no lugar qua iconpa é nm aoto da prudenoía 
apBDBi) o ecja QomaDflo çnra qnal^uar faaojjBodO 
enaino,seri nu arro de trisfps consaquanoli^,: 

Revelo o qoe esli na BouBcienoi^^ poblloa, o qua 
delisAdimaule por yefea diaio ao mesmo ar. Mscsdo, 
O a leu pai) e repito-o pondo do lado a Tuts pec- 
iral pata i6 ver a falalidada qoa pssaria robro a 
Btaola si tS^ jbvan, inaiparianto a 'sem eircom- 
apé>cfo funcoionaiio alli asaamíBaBunia oadeira ds 
maítro 

Mai.vamot igcra ao ponto peiioal, que julgo prin- 
cipal, e cuja dsfaia entendo importiule, por aooial, 
peia.qoe soo um luncciunario pablleo.'    _ ' 

Enlimei, ar. radaulor, qno a oílomnia—diga-oal- 
taments, oom oonao CQoia do dicto, a. rasiioneavel 
sob todoB os aspacloa pela palavra—chagamo aló 
ihi. NSo pddo einSo dar logar a um  eselarccímanta 

 !qns daaejava de muito faaaa foílo ao publico. . 
,    JotgO, petos meos   prinoipioa   pbilosopbicos-,   que 

UNIDADES > todo o ensino deva ser . normalmenla gratuito. B' 
um doa lemas da Eicola qoe eigi>, e aa qual,  felii. 
'tSo  prodanto,  quEo franosmante,  ma tenho man- 

Bida   arrobai t'^"- ^So podendo, poróm, attenla minha  põbrsza, 
15 VIloB   onainar lempre gratuitamsnte, perceb i' o ordenada 

50 KirOB   ^° ptofíaicr da Ea-oia Normal, o a ramauíraçio per 
' "" """ I ijçflj, paiiienlarei, o qua. oonfOíso, a otaio «ar na- 

' Inral, mantém   A T.'Otada  minha aabiialoocia o a 
de minha familia. E' a Bscola f.-tt|uBDtada por mo- 
ços qoe afio raro carecem ds   aoxilios  aipa'iaea'Sa 
profgiiiorBB partloolares   tornandj   tal  sosoorro um 
devir. Ora, é uma lifilo quo oaoonmula' de materiaa 
D3O deixou ao alomoo vár bam ciara ;   ora, o atriio 
por EDoIeatia ; era, des>]o de aprofondac o aiaocip-r 
to I dra. meamo incapacidade am seguir com todi a 
Individoaflo aa licSaa offlsiaBi. 

O regulamento da Bicola nlo probiba (a o quo a 
lãl elo pruhibf, parmlita, aibiri o oommunloacti). 
a asbiamonia, aoa profaiioras o losaionatam partt- 
coiarment*. A rsitii é talvet a aiigoidada do orde- 
nado, apenaa «ni COt loperlor ao do profcisor pri- 
mário I oralo.'O. poiem, milhor, qoando bueida 
im^sa.a lot ala. pi^o inppor Inwpaoidadt  moraj 

alia' B'b'om''.dp Bervkòa;púbIibo,-i.OutroBÍm'iV'q'oBu'dD.á 
iai'prohiba vUr'naaigQiiturBBde^.ei'todaOtes'r'.am pro-' 
vaci.etõr-A'iui'da'vo dai x.ar:'ão'prop rio ,uiéiifraío da- 
ijidir cm ii', 'Bí ,p6,dy;-,,oà .ÚÍEo,;;pOc-RO" bm-vinaiproü' 
-uiouor.cuntiicto.ijjm ,0''disflipúlu "-i:'';,;!! ■!,■:'.■;',.-,*'■;/'■ ^'.'i,;' 
;.''^AoBÍm ',d'-,oiitoníBQ o' i,re'gplànienlõ;'da-Eíddl»' -.'c,- 
por'tal; nflo'sí|aúi.(jomo.mon;di jao.collegá-, dr.;GÍ7' 
'dofredó'Furi'ái;<i','',lDmoe'tecoionadõ'^pãrtiaul£rmanle 
iiosiBlúmriõB .dáEacdla Normal; .oonvloto'B,^ estes o' 
nia',do -quá'j'prastánio'B-lliòa'Bar,vís'Ds..',,EatoB^" pois; 
duniro. duB Jimitoi dá■ltglllidBd^^,'.^^a;ta, provar,que 
dentro dos Si mbralidáoo'. ". ''; ■■.-'-■.-':'_ . .'.■'-. -;/■ 
'- Em ,qna ','pdds . 'pTãJudióar ;ào : ecaiúo o' facto'db 
alumno publica .eel-u '.partiO,nlar} . No'iulgãméiita ' 
^5BX8bia,.natntBlménte.'.MBa tanto;,'pJJom,: inflair 
Bl.-^eliifSes da amizade^;' áB,doVp'arènte(ÍBo; ãe.àa 
psrtidario, ato. , A oorrnpeSo ó maia' pttaaival'poi' 
qnafquõr deatas'influanaiaB.:;       ;■-.' .;'..',     ■. 

Ora, 'fVpõBão pfu'var' o.,aBciadáda.qu4 ^o^faota'.da 
léooioosr uartionlarmbnto'nunca projudictia man 
jnlgaraonlo'.'V'".. ,'-.-• 

.;;, Primeiro,,' *-nnnci determinei prapo' ,paro'.'aB 
«'mi&Iiaslict3eB.''SegandD, nnnaa lombioi, ditãotáou 
< indirocto'ioonto ^v ,ai o m no. algum oompromiãsós 
.« pcouniprics para oimmigo. Toroaird, ,nnnaa'jul- 
«giiei quo algum mo>Çaaao. devedor,.» pôr qua o 
mau oàforço e, aodiaaçno\da>mBstro uHo tom paga. 
Quarto, «BBUoa'dascuroi OBíIHB anlis bbmOEB fosseió 
« Bioecura ;» raro d BIIüB («lid ■ tlgúmaa .«ao-KO 
eaonflcio pala bora inoommodaisnallaa íaUõ-sel éi- 
plHrt-(0, üSo toma-aa ó.tenipó pairilmonto;'^ivido 
uB tlBBBBa ' bobíormo' o BBU, •adian'lumdnto, ,8 nSb 
confoinia meiia intoresêõs^ Quiatai \ asmpro. don 
« imio.HóçSsB que as promBttldaB.> 3'eKtb,.B(iU aa- 
poro- por vezes, sampra admoBsta'ior àná quo por 
mo monto a.', d escuram , aeuB devbros' Satimõv^gampra 
dKolari', ~ ao bomBcartaés cursos quo nao b'ajt oon- 
íusao;dBllaá oom os abuaos, Bi'eiiBtem.'., .'^V; 
.; Oitivb.!..-DBo.. BHO,. aulas opresiadai,-' dè''flmMB 
snao. p sim'normsBB, rogol.arás; Nono: núiaBt 
apénas.-psra:normBlÍBtaB. '",' 

. Si'alumno- ba, prBaánte' lOn paésadó. que em um 
fió, ponto, possa' desmatitir' o que ahi õ dito, queira 
faliar,-com franquiza,   8i aigoam , Bohor inaxaoto.b 

ío;'23;;do''J'uatíó.'del']88.4'.'-.':' ■'■",..■.■ i-.-r^' 
.':'■'^■--■ C.aapsSi'ViV - O. íoüreUrioiiíj 

'^j'^'.V'h' ■ 

quB squi articulo, dectare-o:'(comprDmetld-niB a 
« nSo ,julgal-ii,.amquanto'fdr eatádante n : u» i so 
pdi.B dar maia cdhdijdas'da segurança .'. 

Mostrai a'V. e. em aoa esoriptono e tenho om 
meu podar pura quem qnizer var, aitrahido doa li- 
vros da ,EBSõIa. Normal,, uma. lista dê alamnos partir 
ouiareB que tònhd raprovudo. Se ri. crivai qné^ãn: 
iovente aotos qite/ma podam indiapSr. oom,. tndivi- 
dnoB, ferindo BusoaplibilidBdoá reapoitavaia f Si v; 
s; uüo BBlí sF.tisfoito, diga-o; padirei'iioénya ao 
direotor da' eiaolí epublioaroi eaaa. liata para pro- 
var qoO'0 f^oto da lar meu'dieoipolo.ein nada inflna 
00 ipén 'julgamentoi:a ,oiiar-lho-ai. siamploa de 
alomnna que tenho distlngnido' até, conheeando-oa 
apansB da eanola ' 

Si   nSo fa(D-ò deãda Jfi é para alo vaiar aenho- 
aas e aanboras onji oapaeidadà iiltelleotual nlo ra 
oonhedi, maa ã quem, coinõ profeisor, dava .rcapai- 
tar".' .:■,■..„.■■   .■; 
.. V.e. foi ainda |groaaeiramant9 ludibriado, pelo sou 
informante ijuanda eata Iba diiqua nã nnoín pri- 
maria Ifeuiralidade. don tal .ensino.' Appellei no 
seu eBariptorio para um' eavalhairo, EorralIgianaTio 
iseu, Dsr. Dinii, vizinho dessa assola, qna diaaá- 
ibs aer asBB eatibelacimento da enaino infantil. 

' SdmentB, durante Qna do maz passado O actual ''é 
qua, lando.dédividir omaolásao, por tarem-sá atra- 
sado alguns alumna», a seiá outro iniereisa qna- o 
do easíoo, tenho dado abi, á noite, algamaa ligues, 
Dor BBtsr mais nroximo o odiflcio dasis aauoia de 
minha oaaa. Isto nao eiguifloa, portanto, que haja 
alguma «ousa de oommum entra tada IJcQgs B a ea- 
aolB Nantralidade. Foi o que talvez dao Ingar ao 
eogano, a primeira vieta ooDflrmado pala refntafSo 
assicrniida algunt iiormatiitat.it Qaiela do 'Povo da 
bontnm. (^)     '. •"■-,■.. _. '  . 

.' B' í rna dá Eaporanga n T4 que laooiono i pdda U 
ir.aprender o inf'rmanlo| ai praeoaupa-o odinhei» 
ro, tarS anaino gratuito        --      ' 

■E'ineiablo que os alnmoos paguem-mo . lÜjOOO' 
por mataris, a poie, SpíOQO por 3 matérias. NBo 
fraocisno essa anainoipádio-ma.om gropo da 20 es- 
todantesqua leealoneBae P"rtngaaa o psdagogia por 
O0$000 manaaBa; quem souber a aiitbmetioa vS qua 
loDge da 30(000, trati-sa de 3(000. Bipontanaa- 
monto dei-lho !ic3os da franoez, nag mcsmaa aondi- 
'cSaa; .■■:..■,""•. 

E'oorto.qne, ó venal aiippas a vaaalidiido n'ou- 
trom ; moB torSo denunciante a íoragam dê dizer qno 
oarriimiJo-ma por 3(000 f. '..,-. '       - 

N'oolras olasBOS, ana romunecam-ma som lOJOOO, 
outr. scam7í, outm tom 5$, onlroa npeasa som a 
Bua aprendizagem, .refpaito .e gratidão. Aoa qno 
atrazam-Ea no anaino, deolaro que perdem o tam- 
po. Aos muito adiantados,—que sabem-o bastan* 
te, eomo Bz o anno poaaado, deixando a liberdade 
da'freqüência aam, romunaracSo. ^', .    ' 

Em uma.palavra: estaa faotcs eSo provBrbiaea 
antraoB eatudantos. 
. Doa raeuB pi-oi/ràHiwiáj, aslvas aa deípMJsda im- 
preaaao, distribui oaaiampiarBS realantaa gratuitã- 
roaniB. Pornoco aoa alomnos—um pequeno oom- 
pendio ora dielado e eipliondo em aula, apoBtillas, 
apontsmantoa, tudo grataitamanta. 

Qiianlo a mou cunhado, õ sabido, pala boni>íega- 
são a paios astadantea qoa as rola[ÍlB> da'maior 
amiiodoe paranteaoo am nada infla&m am noaaoa 
julgamantoa. Quando odr..E-jano do Aodrada (a 
quem ponao, vaa.a ulInaS-;) examina, iulgaoomo pon- 
aa dovsr, e oulro tinto o faço. A's vawá jdlg.moe 
diveraamaots oomo ea aotas o podam mesmo altastar 
a algumas daolariiçffca de vbto. 

Eata, er. rodaotor, foi muitolonga, mas naseaaa- 
riu ; máa espero da sua lealdade qua o mal qua me 
podoria oauBar com ã inBOrsBo do,intrigante oom- 
municido de gante, cuja^aManoío' tálvaa foi ferida, 
oompengs-o pala publioaçlo dasla om~ aoa integra. 
Todavia nSo daspaço-mo do v. B. aem diier-lho qna 
faz muita iojuiia soa Betndantea nbríoaliataa quem 
OB suppga capazaa da, inOoir aabre os mostres para 
obtar BpprovajBaa por moica qua nffo o sabof 6 mo- 
ralidade; ease nSo msrasa aer asn profeaaor;  ■ 

Ha habitoa Irlatoa de sorrupjSo «ontrabidos por 
adnooclo mal avisada, a qna os que oa poasnom i 
Bup[.3ara-lios em todos, (") Portanto; tudo- ó per- I 
doavel. .      . '   '   1 

Espero qoo sita explique aa alaivoiias do anony- I 
mo informante,  e promattondo nSo voltar  ao  as- 
■umpto, quo tenho mais affazarca, declaro-me alo' 
gro por ter revelado a verdado. 

Sinto n impreesSo da qoam aati limpo da macula. 
.'',' ■;,,. SJU da V. a. 

ANTO.VIO DA SiLV.t JARDIM, 
profoBBDr vilalioio da 1.* oadeira da escola normal o 
auBsriTUTo INTIRINQ DA 4 ■ 

(Roa da CoBoeijEo 40.) 

ímmmm líVl  

dalli SlriiiflrÍ.';iTd1qáí^^ 
UnivarjiSade'^^dii'NapoI    '■" 
litado pai-'" -  •■-'"' 
ro' òin.ll' 
'. 'Sipíaiaiisca ne partos, e'aolestiaãdõa';rf.iÍIÜfÍL. 
oido8.,CaBB'a oontultorib'aRnado Carmó'8S.A.-« ,-. Attonda''       •■'--■ .    .   .     „ 
fdfa 

da"'B ;«hamá,ioB'por-'eBerÍpto'','."nt'';/flldaÍlHÍ^ 

?anoo,'^^d9.fÇrèilto^8ul ài-:S..1!àulavl 
,. .ricam..-/suspensas.,as''^traaaWenciasIfdM^ 
"açç3e8''doate banaò;a partir;do dia,25]'dó''jio'ti|s^' 
rtfnto/ato.aquolleem'qu^doy.o.'comecKr-^^^^ 
gamoiitp .d»..,teroBÍro> dividen'do,'í"'c()rrespon-"^ d». ..teroeiro 
dente áo:pré8ente áèmoétre. '^ 

S. Paulo', .23'de.JuiihoydeJl8H4. . 
■'■'■rh]'í-   ''-^VV^i^i.-' ''j'O'^ gerente/ 

5—t'..''.--;:'.;/..■■A-'^'jQsrf.'JJiifll-te Jtodriguss. 

■;  ;ÃtttÍ-msteítiBí^: dós: iBdfafi 

,'. 'yí4'^f'^ 

■ Simples, vègetal.'e;eKtráhido da flora,; paii-.. J'W;M 
, listana,' é. ó maia ínfállivel doB';"remedios:''Cò-,'^r)lí'^ 
iihècidos'para'á cura rádidaldas In'flaiaik-'^V^^J^ 
çC«8'agudaa'ou clii-'oiiloás'''''e- iil-'.■"■':■-J'-il 
oei-o,_çõeB do.utero'.- .'S" ..■a\■' '..'., ,■;,.■...,■'v'J 

Diati&ctoa' medicos tòm-ns empregado"com.''^;.í^^ 
resultadoí.setíiprB.felizes, seiido'o unico''m9r'!'^BI>M 
dicaraento'-quo;usado" conforme o respectivo''■"■"^■1%?^ 
direotorio'.'quo acompanha cada vidro, nSa íD? 
faluanun'ca        ^ 10—7      ^ò 

: Drogaria   Central '^^^ 
'_^^gúiB de 8. teeoto n. 3W ^ 

■ Bom emprego de capital        ^^ 
,:.;,yendè-se nmaesoellente morada de oasn ^íJ« 
aaèobradada, sita no principio da   rua Seta Jxl 
de Abrili.com exoelleatea commoios, grande ^ 
quintal .de rua & rua, gaz, água da Canta- ^^ 
reirai'tendo aala e varanda pintadas à óleo, ' ^ 
G 03 mais commodos fonados a. papel    O , í^í 
qulntal'esta todo arborizado B tem jardim no í,-a 
.flm.  ' I í^ 
/A.casa é  solida o elegaatemente CQUIJ- '^^'À 
trnida.' 'Vende se barato para liquidação em ., '^ 
inventano. ' ^^á 
, Trata-se á rua do Senador Feijd o  33, es- ■*! 
gaia a do Largo de S  Franoiaeo 20'—9 * 

Cirurgião dentista 1 
o doutor Bento Gnimarfios,  formado   (uproMdo .^ 

flenamanta) pala faonldade de Madictna   ^ Rio da S 
daneiro. . -íi 

Colloaa dentadura* por todoi oi iyatomaa, «m "^ 
ouro a emvolganite o em ouro oamblnado ••■ vol- á 
aanita.    '    , ,i 

Tem novoi apparolhoa   para ehnmbaftm a oan, tí 
tem o verdadeiro esmalta  de  poroolana—marfim-* 
platina ata.) ate , para obambar dantes Todo o tra« 
balho é garantido 
'  Tiata dos BBOommodoa da booca j 

Faz todas as ouiacSea  oonaernontii a na pro- " 
nsaSo. Aoaita a^amados  a aualqaer  poQto da pro- 
vinoia, 

.   A qnalquãr bora do  seu   gabiaota am 8  Panio. < 
.    SO-Rua de 8. Íaento-ttO 

',   ;      - iOHBADO 

2m irsats ao  Qiondfi Boitl 
,'   ;. „ (2Bn> 2diiB}   «-62 

:íheatro S. José 
EMPRBZA.' E niRECOÃO   DA AOTBIZ   BRAZILEIBA 

r Apolloniâ 
TERÇA-FEIBA, 24 DE JUNHO 

.UDica  repreaenta^^o 
do popular drama, original de SI. ■»!- 
nliela-o Cbagan, auctor dos dramas 
HELENA, MAGDALENA, etc , sempre ap- 
plaudido noa theatres de Portugal e Brazil: 

A MGRGADINHA 

-V -í; 

DE 

(') Eala período áaqoi iaaerto apijaa ravlalo des- 
ta carta , 
(■•)   Onâa reina a maltoia, eati o rseelo '■'■'■: 

Que a (st imaginar na peito alhiio. '-. 
'"■.-.  '       ..;■-.■':'■■■,CAUBE». vli^^'^,:,. 

EDITAIS' 
^ Baguudo  aa   allímM  delibera';3es  o horário das 
aoliB da Faculdade õ o ergúinlo : ■'    ■ 

> > 
> > 
> > 
> > 
K > 
>' » 
■ ' > 
>. » 
» '■>. 

nma. 
um 
nm 
doiia 

■LENTES 

I 1,' 
>' 2.' 
II í * 
a 2.» 
III 1.' 
> 2» 
IV l." 
> 2.' 
v 1.» 
» 2» 
> 3» 

Dr. Slo Ba<ia>ideB .      . . 
Dr. Dutra Rodrigues .   . '. 
Dr. Braiilo dos Santos ■ - 
Rvdm. Arei presta Andrade. 
Dr. Joatiao do Andrade. . 
Dr. Leite Morans.    .    . , 
Dr. FilcSo Filho   .    '    . . 
Dr. Antonio Carlos   .    . . 
Qt. Saía Manleiro   .   . . 
Dr. 'Vieira ds Carvalho . . 
Dr. RotiíDO d* Olivnira . . 

das 0-10 
-10-11 

12-^ 
11—12, 
12- 1 
e—e 

It-12 
10—11 
8- 9 

11-12 

V AL-F L 01 
.''.'"'■' * 

■Drama do repertório da actriz-APOL-■!. 
LONIA,   na  companhia. Furtadoi   Ooelho.- 

,''''■;-''i>ié-rRi'Buiç.$!p' 
Luiz Fernandes    .    .    Lisboa 
Leonardo .Marques 
Pedro Paulo    .    .   ■.    Uoniz 
Rodrigo de, Faria .    .   lyfòtta.':   '■'. 
Fr.' João Ignacio    .    .    Teixeira 
Bernardo  Domiagnes, 

poeta. . , '.'.!.. /,),<- 
José Pelix  ' ■"-' 

■ ..  ■ . '-v.. 

31 Alfredo ^■... 
,_.._.   .    ....   Mello';.'"-1"'-'- .■'       ..^..^^_, 

Diogo^ Barradas", .■"..'• pire» ^' '..■ ^ ^ÜíICí-í- -.jí^^^^ 
D.' Leonor, 'morgadi-       ■. í-'-'i^tt^^.^:'l'l-'-.^?'^^^ 

APOLLONíàV,    ^'M 
Eugenia-'.'.- --'OÍSj 

nha; 
D. Thereza Coatinho. 

D. 
D. 

.D:  Sara .Mariquinhaa. 
1* camponeza 
2* cainponeza 
1* òamponez 
2° camponês    ..   .    .   louiu . ;..—...y «^^.^r 

A acçíE0";pa9sa-ae  aa Beira;-no fiBÍi~;do\'-%''?-'-.':'-t^ 
^".'■^'^>v;secnlo passado-V-'i'^y'-'^'''^A^}']'Oí^ 

■■'•'. .'.-" D.' Leopoldina ■-■■ .il-^ 
'; ■ ; 'D.' ■ElviraV;.'í:-'--;i4vç,^i^^ 
:;...:.'.'Albano ■ ^■■'>rÍ'm^^kP^m 
.'  .  'Pedro'.    ■.■'■"....';"'-,';.'^'-'->3,S% 

í^ecrelaria   da  Faculdadc.de Dliailoda S. Paulo 
23 do Junho do 1384. 

'.   .  ' O ascrelario 
'.'Andri Dias de.Aguiar. " 

CamaPa Municipal    .' 

Do ordem do Ulm. ir. dr. preildeate da 
câmara miuiicipai, pelo preieate Se fas pu- 
blico qne, continuando ainda ccoupada á sala 
An srtiC^s  da cauara   com os trabiltioi do 

A musica da serenata é brigináli 
.-ríí 

£xai. «r..dir.'.<Çar'dqKO 
'Menezes 

í?s:« 
de 

:A actriz APOLLONI/L foí a'^prinjeira ar^ ■' ' 
tiata brazileira que representou este drama, -' 
sendo felioiláda polo.autor .n'om folhetim ,ò»T.' .,. 
pecialmente consagrado ao desempenho do aen''' 
drama no. .,-..,' . ■. 

nio de ■lanelro 

■-■■-:-i 

. Oa bilfaotca por obzeqbío especial-ac&ãai-te 
& venda emcaaa do sr. Dolinea Nuné* e io 
noito no tbeatrò S. Jóiè. - . ' • 

^    :        , PRINCIPIA A'S.8 HORAS. J, 

ESPEÇTj)^eüj^O\;.NOVp 

o - 
-. .-V^>r^ 

~   ■^Jvíl..^- ."-.r,.iJi^i.r.iüTjiiíã-3=ií.'-. T-.-- ■ .ui;íiixi»rya>«úi- i^-^UJíil&i^J^^ 



-.-.■.■.    ■:.--'■::     .■.■■•V  ■ . ■-i     ■■■...■.■ ;- ■■^?oS.■a,'!S■ ":■■:'";■■■■...■■   .   :  ^;i$ííSâ^fS 

■■'■4>,ítji';;\; 

rç)sp©itaA^el ]piáblioò   taiitp d.'estai^ oãpital como do   interior,    qriê   aoaibti;^   â 
òllégar d-O fjío d.e Janeiro, o^ade foi Faisér um innumérò   sortimento: â;e^^^ 

V padps nao^ónaes e estra,ngeirps  parasenlioras, laoxnéns, meninas em 
■■^ íseíidio'tndO' da mais- alta^ novidade ,e delicado'^osto.- ^;■^■■"M>■■■■■^■■■V^'■/;■■,:■',■■■'■^/:^ 

^^■■J--\,j^.j^a}^i1bSb a oooasião de 
eóíTLpletainente inontac  ^ 

aà-òorte òsníélliores ôfíiGÍaese diri^âda por nrn^^h 
gostpjtaütÒ em^^ Q^ :se'' 4 nos casos de loem poder satisFazer a o'mais 

Los déi senhoras, nleoainaisenieninps.^^^^^^^ 
: .Xis materiáes/ém quanto não eh^^ que eiicominendou da Europa, foram escolhidos pelo proprietário d'este importante :éstabeIednieK^ 
;/ Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de 34 horas.-      ; ■ o "      ,:      ^ ■ % ^   ^; !^   ^8 

LJoâoeS. Pedro 
'Grande'e Tariada exposição de figos na- 

cionaes, SranaezaB e alIemSes,  dQ toda espé- 
cie í.i 

PREÇOS  RESUMIDOS   ;    ,   . 
Em.caea de 

Pedro P. Bittencourt é. Comp. 
■j'.-'^e—RUA "DES.   BENTO—^6 

4-3 8. PA.UL.O 

'; Dinheiro sob caução de letras 
hypothecarias do 

.      Banco de .Crédito Real de 
S. .^nlo ■ - ■   . 

.   Dà-Be  qualqner  quantia   sob caução de 
'  latiiB hrpotheoarias deste Banco; trata-ae 

com''Sà';«-Andrade, á rita de S; Bento, 59, es- 
isriptorio eommerciál.   - 

15-^10 

-.'.£-■■ 

iÉpihíá Rio Claro 
l^^'iPor'iriein'da dírectotÍB convoco aos srs. 
^^^l-ae«ioiiirtu do prolongamento de Araraqaara, 
;-Ví ã jããlizãreni a 4' chamada de 20 % sobre 
ífi?ÍOTeapitiil mbaoripto ó mais os dírCilo» corres- 
^^A-'r^Mndentes/naoaixa, filial de Banco do Brazil 
^- rVem'Sr'P'anlo.'ata o dia 20 do raez de Jatho 

'proximo' faturo ^ 
.-1.1    Eío Ãaro, 14 de Junbo de  1884. 
';;:'^r.'''.' ,0 secretario, 
■"'  ^^.I'Xntonio'J' de Almeida Figueiredo., 

^^■^'es^éfíM'^"!'"**^® superior,  para enfeitar 

Navegação a vapor 
. Commandante o capitSo, do fragata J; M. 

Mello Alvim 
Ssliirâ no âia 2& do «orranle ao meio dU para i - 

Paranaguá',   .   ' .    ' ' 
Antonlno, ■„ :, 

SaotaCàtliarlna, ,.,' 
.   RIo-Gi*andOi 

Pelota».   - ; ■   " . 
Porto AICK^ejO 

lÜoiitovMéo 
BsBobQ. targai a paiBagotro 

, Trata-sa com o agente    ■ 
João Ãntoalo Ferei» doB Santos 

Rua Xavier da Silveira h.33 o &4 
■ "        ■ . ■ "SANTOS    _ _ .• :^ :■-_-■ 

Os abaixo asaigoados declaram que dissol- 
veram amigavelmento a sociedade quo gy- 
rava h'esta praça debaixo da-firma de Lewis 
& Nogueira,, ficando o ao cio Frederico Lewis 
com òactÍTO e passivo da casa e o sócio Josá 
Bento pago de seus lucros otc-, exonerado de 
todas mais responsabilidades da mesma... 

S. SimSD, 21 de Maio de 1884. 
:,;..;  ,;    Frederico C.  Lewis,- 

3—4' "     . ,Josè Bento Nogueira. 

japonoEoa.de 3 bombas ; bomba i-oal, de, vistas o do^ cobras,. QUALIDADE GARANTIDA. 

o bacharel Alfredo Hopes Baptista doa 
Anjos, encarrega-se do advogar cansas civoia, 
no termo de Jaíiú e Dous Córregos. 

^   2p. s. 20  18 

Companhia Mogyana 
Prolongamento do Rio Grande 

De ordem da directoria, sSo convidados os 
senhores que anbscreveram acgOea para o 
proloDgameuto do Rio Grande e ramal de 
Caldas, a entrarem desde o dia 5 até 30 do 
óorrenta mez, com as qnaatiaa sobscriptas, 
no cscriptorio éentral ou. na agencia-da Com- 
panhia em S. Paulo.      -   .     .    • 

'Escriptorio, central" da   Companhia. Mo- 
gyana em Campinas, 2 de Junho de 1S84. 

.. . ..:'. v^.-,0.secretario, 
8—5)8 T. pis.)   •    ,.'',.V^   Corrêa.Dins. 

M 

.- >: 

C3- 
niaclonaes,     ft*áuoézes,   nUemaee,   do- JapSo 

para   salas   e  JardlnB 

■■;v^; ■;...... 

o   da   .[China. 

'--- -.-- -'- 

■/■;DE ARRANJO PERFEITO E ASOENÇÃO . FAÓIL ■' ■ "   '-'} _.. . 

Bandeiras, fogos   de bengala,   archotes;estalos fulminantes 
M-      :ve lanternas de papel    i   :>:     HV-    " 

o sortimoníO;maÍ8 oomploío e pregos hiaia vantajosos  ''!'' ';'':V^'' ? ■::A;'['^3';V^:,^,Íí"'H'- 

-40^—EI.XJ.A. 

í:K 

.■'."- -t'-'i /kgna 
Gompletò   «ortlmento»  de. artigos   para 

^'..,      Bombas,: 
aríetes,    depósitos 

do forro 
canoBÚe ferro, 

chumbo   e .barro, 
-torneiras   e 
registros, etc.. 

Gaz 

- ■ j-.-i- Lustres    ^v- 
de  crystal, " 

lampEÔes,   aran- 
dellas;' pendentes 
o   mais objooto> 

para gaz ' 
e  kerosene' ' 

BsfSotó» 

.','   Latrinas 
de todoa  oa 

■ systemas, miclo- 
rioa, lavatories, 

banheiros    e    pias 
. 'do forro, para" 

cozinha, etc.   - 

Electi-ieldadé - 

OampaÍDhaa "'\. 
eleclricas, ' 

para-raios, tola- 
phoQea e - 

todos os demais 
' artigos para 
.electricidade 

■, ."""   Êeoraya-flugida 
Nanoite de hontòm para hoje dcsapparo 

ceo nesta' cidade a escrava de como Maria 
Ignacía, de idado de 30 anãos máia on monos 
cAr parda, cabellõs finose crespos, falta de 
dentes na frente naparte eapérior, estatura 
regalar, delgada de corpo, pertencente ao 
capitão Benjamim .da Cunha. Bueno;.Iéyon 
choUe de 1& c&r de havana com liatas encar- 
nadas, o ronpa .fina de qne nãava, inclusive 
nmpaletotpretoi :.-,^'----.";. .-   .-; 

Oratifica-se generofamento^a q^uema ap> 
prehenderon da ráeama der noticia "ex ao ta ' 
narã&'doàAndradasn.24, ott e^ Pindamo- quer i-jata cidade, quer no intaríordi província, de toda e qualqiier obra conoârnnnf 
ülitDgabii»«B«nhor. *—^    «»«„,« j=——\„^— „ .«-.— j. .».>.  _..í.   ».    .      .   . '"unw 

es   eGonomicos nacionaes 
Qoer de ferro batido, qaer de ferro fandldo» rlvaén Uoe'le Sam 

Enoa;rregaTn-se:;>'; 

CALÇADO :^|IPí0.i.,:, ■...;:! 
'.. 8 '>^ 'Uargo.do-Itòseaü*Í<i>''-^''S 
P--     Cá8A   VlBHllffiL p     ;^^^ 
, Chegou grande sortimento de.botinás e sa- .■■■-,'■• 

patos": .. . ■"   ' '■'■.,-' 
Para homem e senhora o que ha de melhor - 

gosto, sem rival, blcoa flnoa;;aaltoê baixos. "-^X 
■. Bota' do poUica^ hrpn5_6adá para sehhoira, , ;;^. 
• "■■■ »   de pellica-preta. --  . '" -       ■■ \''-.    ■ 'piv 

Botinas Clark.'■   ■'■• 
Sapatos Clark.   ' 
Botinas' á Mandarim. 
Botinas Queiroz. 
Botinas de Ribeiro.'■■--.; ■■".■■ fi-íi 
Grande aortimonto de'sahdaliaa "para' ho- '■-■■% 

mona 6 senhoras. ■■.■.:-,■     . <!:,• 
Sapatinhoa de diiraque, branco para cHan-  ,' 

.ça,""8em salto.'    " . '.      '. '   ", ■.".. 
Dito de sotim sem^salto-   - .■    ■   .■   .^ ■,■ 
Sapatos-á Herrainiapara"senhorai;!;','.;■■:'.   ■'■."-.; 

'-   Ditoa parahoraemi grande no'ridB'dis!-v.:>i'í-í''S 
"Bncontra-ae na" -■',-■       ■; ;.''■■"-'--'■.'i';.""  ■^^í^^- 

^       CASA VíBWHÍHi ti;      V 
8^ LARGO DO  ROZÁRIO-.^JS:     ■ 
- Barcellos<£ Almeida ifjj, 

Emprèzá de':]Gòmbustiyel \ 
l^enha. ,raoliáclã  ã  .maotalnià'    ^' 

FrlrllogiMi pbt Dsuiítb IjipM 
! PRÉOÒS ESTÃBBLKÒlbOS   W ■ ■    - íi: 

■■..■-"í:-..':-':i>"\.,.ni.        .^■..   - .■■^^•■■^'■^^■^r^ 
'l»' óiibico de ,0,30' ''    ""■;■.:'"■,■-.,•, "■'vSttOO ''^ 
1»   ,>. .■;.-võ,45;. :'^y\«tàxy-:f% 

.l-.:iy»r^-v »'.:p,60?"V.;:,-V^^^;.":-.'.:-,,4^Õ0"'-'V 

■;:"1"    .»   ...-■.»■ -a serradaé"'mlt»di.'4é800'""■ 
1  wagon lenha brnta '      .   .-. -S8|000 
Esta empresa fandada na capital' a & ne^ 'i"''^- 

zeB,tendo ,moroaido pela/grande TntagdBfds' '^$-1 
qnalidade de' lenha,''o Hpti'o,'3u--prinoipaM   ', 
cosas commeroiaese.tendo*iio'nUaen)dateiU''" 
fregnezeso Corpo Policiaí.Seminarlo-dE-Glo.' 
ria,- Estrada do Ferro do Norte.Cãhtárêira é 
Esgotoaetc.,etc.,e animada por ett&inqüau* ' ■■ 
lavei oonourrenoia„habilitoa-íe » poder fop*   ■ '. 
necer de hòieem díãnle a lenha^qtie'aenpre ' 
suppría a 6$ e5|500, pelos preçOB,euradM 
nS'tabella supra.  '       '   .■     '■.-"> |',r.-".." 

Addiciouou ainda 30 sen comtQerciO'K'fof'' 
necimeato de snperlor oarv9o de'inRta-Tir* v'-V' 
gem, aopreçode .   -     ' . .^'■^- ■''^H 

400 r», o «acoo'■■■"-■■-':■ ,, ^% 
■ Os pedidos quer para lenha qoer pâfa.caí- % 
v_ao devem ser depositados nas caixas" .eápe*. " ■. 
oiaesexistentes naa segnintes cassa : '  -- 

Ao Globo, Empório Centralí Cónfeít*ria >V^ 
Nagel, Café de Java, .Gazatar^dó.tPOTO», "~= 
<Provincia de S. Paiilo>, Coafeitarii -Vas- 
qnes & Tameirao. Lãrgoltluijiclpal 13í'lfflr- ■ • 
oado quarto n. IP, Rua dã Brtsçfó - dà Lnr .' , 
eaaado sr. Oranja, telephoaan. 87.   ■    ,-- 

Oa pedidos feitos atá ás 10 horaa, féílo    - 
cnmpridoa nesse  mesmo dia  imprstarÍTél< 
mente.  . .   .; . ■ :. —v.    "■- 

OdesenvolvimentoVde', qnaiquer em^^-/ 
dependo-sempre do acoroçoamento  pníliod- 
que redunda sempre em seu beneficio.' ' '■';:■-'- 

E"dellepoiaqnBdópflndaoBémpreoxefoenle  ^ 
desenvolvimento da KMPREZA.e o. beneficio 
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